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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Gontinuam regularmente as carreiras E ção Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnicas accommodações para passageiros, Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á portugueza, 

cama, roupa, proprinas à creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23. 1.º 

t 

ia 

TINTURARIA n; L JA. GambOUEDAC o 6 do anencada, 26-2218% A de 3 Benta, 475- 
Officinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES RIVALIZANDO COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 
| “Tinge seda, 1ã, linho e algodão, em fio ou. em tecidos, bem como fato feito ou | Limpa pelo processo parisiense fato de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc. 

sem serém desmanchados., Os artigos de desmanchado, Encarrega-se 
limpos por este processo não estão sujeitos a serem atacados pela traça, da reexpedição pelo caminho de ferro, correio om outra qualquer via, 

BABCOCK & WILCOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Construídas inteiramente d'aço. — Perfeita circulação da agua.— 
Inexplosiveis.—Economicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavalios de força funccionando 
Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grelhas auto- 

maticas. — Aquecedores d'agua d'alimentação.-— Purificadores d'agua.— 
Chaminés de aço.— Trans portadores para carvão.— Guindastes electricos. 
—Tubagêns de todas as dimensões e para todas às pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL : 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telegra nmas: «BABCOCK» — LISBOA 

Caldeira «Babeock & Wilcox» typo terrestre 

Effectuam-se sobre a vida, incendio, explosão di” gaz, de machinas, raio, rendas em caso 
de incendio, maritimos, postaes e transportes de « qualquer natureza, 

LIMA MAYER & C. -Rua da Prata, 59 -LISBOA 

Paris, 1878; internacional de Londres, 
penpers ge riiçs aearo COMPANHIA .. oirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 

1885; Universal de París, 1889. — GRAN Para Portugal, Hespanha, França e Belgica PRIX: Universal de Paris, 1900. FORA 
DE CONCURSO. “Membro do Jury; In- 

ee Cm FREIO DO VACUO 
Freios continnos automaticos e não automaricos para caminhos 

de ferro e tremvias a vapor 
FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 
para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES — ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO QUAS! NULLA 
SS NS ZA "e 

TILLLLLAo 
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Co 

Lista des caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

AR A Continente: Compsnhia dos Caminhos de Ferro Pc riuguezes — Cami- 
ig O nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminiios de Ferro do Sul e Sul e 

[YToN3s Sueste — Companhia da Beira Alta— GC iompanhia de Guimarães — SS EoNtAa da 
DA - Porto á Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — C ompanhia do 
S Vall: à do Vousa. 
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- Ultramar : Lourenço Marques ao IARA Oo 
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ZETA“CaMINos- Ferto 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Trabalho 

(Despacho de 15 de dezembro de 1915) e dos — 
Caminhos de Ferro do Estado (Resolução do Conselho de Administração 

| de 3 de julho de 1912) 

Proprietario-director — L. DE MENDONÇA E COSTA 

Secretario da Redacção — RAUL ESTEVES, Capitão de Engenharia 

REDACTORES: Principal, S. FERNANDO DE SOUSA. Engenhelro 

M. ANDRADE GOMES — ALBERTO BESSA — CARLOS GONÇALVES 

LISBOA, 16 de Junho de 1917 Numero 708 12.º do 30.º anno 

A linha da Beira Álta em 1916 
Temos presente o relatorio d'esta linha de que va- 

mos dar, como de costume, resumida notícia. 

Na presente conjunctura os documentos d'este ge- 

— nero registam difficuldades crescentes, esforços consi- 

deraveis para reduzir a despeza e assegurar na parte 

essencial a circulação, mercê da elevação do preço de 

materiaes e sobre tudo do carvão. E não é só o pro- 

blema angustioso da situação financeira das Compa- 

nhias que se impõe; é tambem a incerteza sobre a 

possibilidade de continuar o serviço regular, embora 

reduzido. Continuaremos a receber carvão? Virão as 

materias primas para a regular conservação do mate- 

fTial cireulante ? 
Requisitaram-se os navios allemães e não temos 

navios. ! 
Mal se começa agora a explorar mais largamente o 

combustivel. de que dispomos. Emprega-se, é certo, em 

larguissima escala, a lenha, o que vae determinar uma 

crise de desarborisação do paiz, mas esse serviço tem 

inconvenientes varios e não póde passar de expediente, 

de occasião. 
A elevação do custo do carvão levou a Companhia 

da Beira Alta a pedir auctorisação para applicar ás 

suas tarifas a sobretaxa de 25 “Il, desde 1 de abril de 

1916, pela qual se explica a maxima parte do augmento 

de 91:277%$20 havido nas receitas. Essa sobretaxa foi 

já elevada a 40 “*l, a partir de 1 de maio ultimo. 
As receitas brutas em 1916 foram 694:365$469 ca- 

ptivos de 45:346$64 de reembolsos e impostos, o que 

as reduz a 649:018$820 com um augmento de 16,55 “IL - 
sobre 1915. 

A receita devida ás sobretaxas foi de 93:733$24, ou 
mais 65:233$78 do que no anno anterior. 

As restricções prescriptas para a applicação das so- 

> ve reduziram as de 10 o a 7,1 é as de 25 “lo'a 

: Rs a 
Nas receitas. normaes houve 26:043$42 de aug- 

mento... : 

A receita de passageiros foi de 210:302$51,4 ou 

mais 16:383$00,4 do que em 1915. O numero de passa- 

geiros foi de 392561 ou menos 4.006, tendo reca- 

hido essa diminuição na-l.º e 2.º classe, de modo que 

compensa o augmento de 2.144 na 3.º. 
Foi isso devido principalmente ao afrouxamento do 

movimento internacional, em que houve menos 2,059 
passageiros. 

A grande velocidade produziu 93:490%95 ou mais 

26:343$30,2 do que em 19015, apezar de uma pequena 

— diminuição na receita de bagagens. A tonelagem elevou- 

se de 8.773 toneladas em 1915 a 11.168 em 1016. 
A receita da pequena velocidade attingiu 314:791$7Í, 

mais 30:654$79,6 do que em 1915, tendo-se transportado 

202.025 toneladas, ou mais 4.975 do que em 1915. 

As mercadorias que deram logar a maior incre- 
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mento do trafego foram os vinhos (22.866 toneladas, ou [8 

mais 09.813), o vasilhame - (9.633 toneladas, ou mais 

5.443), as madeiras (50.344 toneladas, ou mais 6:195), 

os adubos (6.048, ou mais 1.105). Em compensação 

houve diminuições de 3.231 toneladas na cal, 2.244 no 

carvão mineral, 1.601 /no'sal,/2.275'nos cereaes e le- 

aqumes. : : 

A propósito do maior consumo de madeiras, refere 

o relatorio 08 louvaveis esforços feitos pela Companhia 

para promover a cultura de terrenos incultos e a/se- 

menteira de pinhaes. 
A diminuição nos transportes de varias mercado- 

rias foi principalmente devida á falta de vagões. 

O trafego internacional accusa os seguintes resul- 

tados: 

No sentido Portugal-França- ., 9.371 + 7.943 o 

” nho, França-Portugal-+i,,83:994. * 1.382 

TOTAL AROA a odA 12,065! 09,325) 

As receitas. diversas, attingiram 15:417$17, ou. mais 

8:603$22. do que em 1915. ” bi 
As despesas de exploração, subiram a 405:823$41,3 

ou mais 73:455%$42,4 do que em. 1915. ! 

O principal. augmento deu-se, como. é natural, na 

Tracção (64:653$28). Em todos, os, serviços: houve au- 

ementos devidos á, melhoria dos vencimentos do pes- 

soal. ., ft 

No consumo das locomotivas foi o, priheipál aceres- 

cimo de despesa (56:091,$91,4): apezar de se ter reduzi- 

do o percurso de comboios, de 519.683 kilometros, em. 

1915, a 468.593 em 1916. A ' 

O custo do trem-kilometro, subiu 77 *lssem relação 

a 1015 e 240 *ºl, em relação a 1914. 
As receitas liquidas subiram 17:821$77,8. 
Apezar das criticas circumstancias presentes, a oia 

panhia dispendeu em. 1916, 46:416$13,5 em melhora- 

mentos a saber: 

Em transformação: de vehiculos .-.. * 6:531$81,6 

Em renovação de via e obras comple- : 

Mentares +... RAE ELA na caem « 33:0118016 

Em construcção de vehículos «+... 6:872840,3 

O fundo da Caixa de aposentaçõeselevôu-se-a 

103:554$86.9, tendo tido o augmento de 7:007$71,6. | 

A reserva convencional ficou elevada a 142.480,72 

francos, apezar do dispendio de 26:432,72:em' constru- 

cção dé material circulante.' | 

A conta de Ganhos e Perdas aceusa, depois de de= 

duzido .o juro e amortisação das obrigações de 1.º 

grau, perdas de. cambio e a retenção para a reserva 

convencional, um saldo crédor de 22:338$96,4, do qual 

14:812$25,8 foram “applicados á amortisação de 720 

obrigações de 2.º 'grau/e aos impostos pagos em 

França. 

A presente gtterrá continua a exercer perniciosa in- 

fluencia na vida da Companhia, não só pelos embarã- . 

ços "postos á' cireulação como pelo enorme encareci- 

mento da exploração. | 
E a este proposito seja-nos licito comentar o set 

guinte facto: ó 

Um distincto engenheiro de minas, o Sr. Bessá = nã 
Pinto, depois de ter consagrado annos ao estudo da 

constituição geologica do paiz, chegou á conclusão de 

que existe hulha em abundancia em Portugal, tendo 

reconhecido a existencia dos terrenos de “culm” e “per- 

mico» entre os quaes fica o terreno hulheiro. ' 

A area a explorar no paiz é muito vasta, prolon- 

tico. ' 
Impõem-se pesquisas em larga escala, para às quaes 

foi pedida auctorisação ao abrigo da lei n.º 677, de 15 

cando-se a camada carbonifera para debaixo do Atlan-—=- 
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de abril ultimo e se assegurou o importante capital ne- 
cessario, pois as sondagens devem ir a profundidades 
superiores a 1.000 metros. Segundo, essa lei deve ser 
apresentada uma memoria, cujo valor scientifico pre- 
sumptivo das existencias dos jazigos a pesquisar seja 
reconhecida pelo Conselho Superior de Minas, me- 
diante cujo parecer favoravel será concedida à aucto- 
risação para as pesquisas, valida por dois annos. 

Se d'ellas resultar o reconhecimento de jazigos ex- 
ploraveis, à concessão é pedida nos termos da lei geral 

- de minas. 
A licença para pesquisas não importa, pois, senão 

um encargo aleatorio para a entidade que a obtem. 
A memoria apresentada pelo Sr, Bessa Pinto para 

demonstrar à existencia de uma vasta formação carbo- 
nifera em Portugal, foi unanimente julgada pelo Con- 
selho de Minas digna de toda a consideração. 

Era pois presumptivo o despacho favoravel do Mi- 
nistro, mediante o qual. ...se ia arriscar uma centena 
de contos em pesquisas. 
ES ses os resultados ás previsões scienti- 

ficas do Sr. Bessa Pinto? Reconhecia a existencia de 
camadas de hulhas abundantes e susceptiveis de larga 
exploração? Operava-se na economia do paiíz uma 
revolução de incalculaveis cbnsequencias, como ne- 
nhuma outra é dado prever. 

Carvão em Portugal? Que manancial de riqueza! 
Que funda transformação economica! Que progresso 
industrial realisavel! 

Não correspondiam os resultados das pesquizas ás 
previsões? Tinham-se perdido alguns capitaes que uma 
iniciativa rasgada sacrificasse ás pesquisas. | 

Pois .bem: a licença foi recusada com o seguinte 
despacho: 

Não está effectivamente comprehendido nem na letra nem no 
ESATÃIO da lei que para se provar a existencia de um jazigo mine- 
ral seja necessario fazer si: pafençes numa área de 18:000 quilome- 
tros quadrados, approximadamente a quinta parte da superticie 
do continente da Republica, que tanta é à extensão requerida, 

“Mas tratando-se de um trabalho de tanto merecimento sejentífico, 
e que na presente conjunctura pode ter o para paiz extranrdinaria 

- importancia economica, o requerimento tem de ser indeferido em 
vista das disposições expre:sas da lei n.º 677, determinando-se ao 
mesmo tempo que se estude uma proposta de lei com o fim de 
obter do Congresso da Republica à pgelinAoos ba ou aclaração que 

- melhor deva ser dada aos urtigos 6,º 6 11,º da referida lei, tendo 
em altenção os mais altos interesses da Patria, nesta hora grave 
da sua regeneração economica, 

Parecem-me excessivos e faltos de fundamento os es- 
crupulos que levaram ao indeferimento do pedido. (Que 
importa que a area a pesquisar seja vasta ? Maior é o 
capital a arriscar, 

No praso fixado na lei fazem-se as pesquisás, res- 
trictas ou numerosas conforme os recursos do pesqui- 
sador. Findo o prazo de dois annos caducou a licença 
e outros podem renovar a iniciativa. 

Apparecem jazigos exploraveis ? 
Entre em vigor para à sua concessão a lei ordina- 

ria de minas. 
Que prejuizo ha, para o Estado ou para terceiros, 

de ser a area a pesquisar maior ou menor? Não é 
“pelo contrario uma injustiça tolher iniciativas uteis, ba- 
seadas em estudos prolongados em que se fundamenta 
um direito incontestavel de prioridade ? 

Pois não se devia aproveitar sem delongas o ensejo 
de estudar sem o. minimo sacrificio para o Estado o 
problema que mais interessa a economia nacional? 

Foi, ao que parece, apresentada a proposta de lei, 
destinada a esclarecer as duvidas de interpretação da 

-Jei n.º 677, 
Oxalá que esteja concebida em termos que não 

— "affecte direitos incontestaveis, nem venham tolher uma 
iniciativa de tão ponderosas. consequencias. 

“Não nos parecem, porém, bem cabidos taes escru- 
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pulos, nem necessaria tal interpretação de uma lei 
clara, Perante o parecer favoravel do Conselho de Mi- 
nas, pará mais unanime, o seguimento natural e legal 
era o deferimento, 

» Convém registar as affirmações, recentemente feitas 
pelo Sr. Bessa Pinto: 

—O parecer do Conselho Superior de Minas é por 
unanimidade favoravel ao meu estudo. Resta, portanto, 
fazer as pesquizas ou sondagens para, por ellas, se 
iniciarem trabalhos práticos. Regueri, segundo a dispo- 
sição do artisco 6. da lei de 13 de abril d'este anno, 
para me ser concedida licença para pesquisar a area 
que delineei e onde se encontra o jazigo carbonifero. 
Está constituida a sociedade capitalista para iniciar os 
trabalhos de sondagem. Como é de calcular, os capi- 
tães a empregar são enormes: tenho-os todos. Não pe- 
direi ao Estado coisa alguma que represente dinheiro; 
nem um prego, e todavia a grandeza dos trabalhos 
que podem resultar do estudo é tão visivel que mal 
me fica acentuá-la. 

— Assevero a existencia da formação carbonifera 
na vasta area ao longo da nossa costa oceupada pelos 
systemas mesozoico é cainozoico e que essa formação 
carbonifera se deve prolongar para o Poente, por baixo 
do Atlantico. E' facil, sobrepondo tres livros, tirar um 
do Meio; o que hão é possivel é ter tirado de tres for- 
mações geologicas (o “culm», de baixo, o “carboni- 
féro”, no meio, e o «“permico”, por cima) aquelle que 
está exactamente no meio. Existe o “culmr”, existe o 
“permico”", logo deve, fatalmente, existir o “carboni- 
feron. E' certo que ao sul de Grandola desápareceu o 
carbonifero, mas exactamente desapareceu a formação 
de cima, o “permicor”, 

— Em conclusão... 
— Em conclusão existem jazigos de carvão em 

Portugal, boa hulha, e ha a obrigação moral de os 
explorar. E' uma riqueza de que se deve tirar o maior 
aproveitamento, 

À area a explorar parte desde a ponta de Espi- 
nho, passa pelas piramides do Bussaco, do Gedeal, de 
Vendas Novas, de Atalaia e vae d'aqui ao Atlantico. 
E' relativamente grande. Em todo o caso e por muito 
que os trabalhos de sviencia possam falhar e a dar 
uma impressão errada de exito — e assim sucedeu aos 
estudos de Carlos Ribeiro, de Werner, de Hulton, Leo- 
poid Buch, Dufrénoy, etc. -- se é verdade que na im- 
portante communicação do engenheiro Bessa Pinto 
qualquer coisa póde haver de imprecisó ainda—o 
que é já indiscutivel é que estamos na presença de 
uma revelação extraordinaria de riqueza e a que hoje 
não se póde ainda dar todo o valor, todo o significado 
e alcance que attinge. E eis uma base para um futuro 
melhor ao Portugal industrial e productor. 

O assumpto interessa de tal modo a exploração de 
caminhos de ferro que devemos seguil-o attentamente. 

J. Fernando de Souza 

: “o 

Rinda o tunnel sob a Mancha 
Por diversas vezes tem a nossa Gaseta Lratado do im- 

portantissimo assumpto do ainda não constrojdo unas já histo- 
rico, Luunel sob a Mancha, destinado a ligar pelos mais es- 
Ireilos laços à Inglaterra e à França, mas este assumpto 
é precisamente d'aquellos que nunca perdem a actualidade, 
sendo inesino, nas acetnaes ciroumstáancias da Europa, um 
dos que mais se jinpõein à ponderação dos dois páizes 
mais directamente interessados em que venha à vealisar- 
se à andáciosa lentaliva que Mathieu, engenheiro francez, 
coucebhera em 1802 e que nessa data expoz ao grande 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Napoleão, tentativa mais larde desenvolvida em planos se- 

rios por Thomé de Gamond, que foi o verdadeiro iniciador 

do lunnel submarino, em projecto, desde então e.do qual 

contínuos estudos e experiencias demonstraram a possíbi- 

lidade, ou deram a prova de quanto à famosa obra é per- 

feitamente exequivel, 
O dobar dos tempos, que nos conduziu à actual con- 

Magração, veio demonstrar tambem, completando e, por 

assim dizer coroando os estudos feitos, quanto uma Lal 

obra teria sido de incontestaveis vantagens e até, talvez 

de civilisadores resultados, se as razões estrategicas, hoje 

já em grande parte postas de lado, não tivessem impedi- 

do o proseguimento dos trabalhos, que chegaram a sor em- 

cetados, quer do lado inglez, quer do lado da França. 

Bm 1875 constituíu-se, como é sabido, a Companhia 

Franceza, sob a. presidencia de Michel Chevalier, com o 

fim de obter do seu governo à concessão de uma linha 

submarina púra a longlaterra, seudo o respectivo convenio 

assiguado em Agosto do mesmo anno, dando à essa Com- 

panhia à concessão requerida, tendo os trababalhos come- 

cado e progredido até numa longitude de 1.839 metros, 

com a abertura da chamada galeria de ensaio, desde San 

gate, perto de Calais, em direcção ao mar, trabalhos esses 

que se encontram perfeitamente conservados e podein re- 

começar em qualquer occasião, desde que sejam vesolvi- 

das as dificuldades que se levantaram e deram causa à 

sua paralisação. 
Na Inglaterra, como tambem não desconhecem os que 

à éste assumplo teem dedicado à sua altenção, trez enti- 

dades associativas se oceuparam de levar à pratica o àu- 

dacioso projecto que faz honra à engenharia do seculo fin- 

do: à Channel Tunnel Company, fundada em 1872;.a Soúlth 

Kastern Railway Company, que chegou à realisar trabalhos 

preliminares; e, finalmente, a Submarin Railway Company, 

fundada em 1881 com o capital de 220.000 libras, tendo 

por objecto adquirir os direitos da South Eastern e da 

Channel Tunnel, executar os trabalhos de prova, obter po- 

deres mais extensos do parlamento da Únião e formar a 

iompauhia definitiva para à construcção do tunnel sob à 

Mancha. 
Desde. então até 1883 manifestou-se na Inglaterra um 

movimento de opposição, na imprensa e no parlamento, 

que impediu o proseguimento dos trabalhos, como já por 

vezes lemos dito. 
Veio depois o projecto Sartiaux, baseado em profundos 

estudos geologicos do terreno a perfurar, realisados por 

Breton é confirmados pelo inglez John NHawkshard e pelas 

investigações concludentes de Potíer e Lapparent, que le- 

varam a efleito 7000 sondagens no canal da Mancha, 

adquiríudo a certeza da exequibilidade da obra projectada. 

Um dos homens que na Inglaterra se esforçou e eslorça 

por fazer comprehender aos seus compatriotas às grandes 

vantagens da construeção do tunnel submarino, foi o barão 

d'Erlanger, considerádo economista, aínda vivo e sempre 

enthusiasta de uma tal consirucção. 

Um correspondente estrangeiro que esteve recentemen- 

le em Londres, tendo entrevistado lord P... (sem nos 

desvendar qual o nome que essa inicizl significa) onviu- 

lhe dizer, alludindo ao barão W'Erlanger, que estivéra pre- 

sente e tivéra dê retirar-se : 

aMeu caro ámigo, se este homem tivesse sido Ouvido, 

a guerra custaria hoje à França e à Inglaterra metade do 

que lhe custa actualmente, 6 ter-se-hiain poupado milha- 

res de vidas humanas !» 

E relata o alludido correspondente que o seu entrevis- 

tado proseguiu dizendo-lhe : 

«O Barão à'Erlanger empregou o esforço principal de 

toda a sua vida à vencer os preconceitos dos seus com- 

patriotas, centra o famoso projecto do tunnel submarino 

da Mancha, Eu sou d'uquelles que parlilharam d'esses pre- 

conceitos. À nossa qualidade de insulares era para nós, 

inglezes, um verdadeiro fetiche. Taine escreveu algures 

que a Inglaterra era uma especie de fortaleza feudal cer- 

cada de agua. Nós tinhamos a impressão de que este tun- 

nel. seria 60 vehículo de todos os ventos do espirito mau, 

de todas às forças destructoras das nossas queridas tradi- 

cções, de todas as qualidades e mesmo de todos Os defei- 

tos que fizeram à nossa força e à nossa grandeza. A guer- 

ra foi para nós uma grande/licção e modificou completamente 

O nosso estado de espírito. No Somme não ha um unico 

official que não lamente que. o tunnel não esteja construi- 

do ha muito tempo: À sua construcção ter-nos-hia custado 

dezeseis milhões de libras, minas à sua existencia durante 

à guerra ler-nos-hia feito economisar dez vezes esta 

quantia.» ' 

A um gésto de admiração do correspondente, a pes- 

soa entrevistada acerescentou: 

«Não vejo motivo para admiração. Pense no que nos 

lem custado o transporte marítimo dos nossos milhões de 

soldados, dos nossos cavallos, vehiculos, viveres, cauhões, 

é na avalanche de inunições que continua a cabir sobre o 

sólo francez! Pense na perda de tempo que representa o 

embarque e o desembarque de todo este formidavel ma- 

lerial, que, se o tunnel existisse, poderia ser transportado 

directamente dos depositos, das fabricas de munições, e 

das minas, até à linha de batalha.» 

O inestno correspondente leve ensejo de se avistar 

com sit Francis Fox, outro inglez enthusiasta péla reali- 

sação da famosa obra internacional, que foi, como enge- 

nheiro distineto que é, 6 delegado do governo inglez para = 

à construcção do tunnel do Simplon, o qual lhe referiu à 

fórma como o engenheiro francez Mathieu convencera Na- 

poleão da utilidade e da viabilidade do tunnel, bem como 

à phrase: do imperador ao embaixador da Inglaterra em 

França, durante o breve armistício que foi a paz d'Amiens: 

«Honsieur, ce tunnel est une des grandes choses que nous 

devrions faire ensemble!» : AU 

ir Fox referiulhe seguidamente que, ha alguns me- 

7es, 0 projecto do lunnel sob a Mancha recebeu um novo 

impulso, de que o barão de Erlanger foi o principal factor, 

appoíado pela opinião publica e pela Camara do Commer- 

cio de Londres, que nomeou uma delegação de 160 mem- 

bros para! fazer una «démarche» collectiva junto do sr. 

Asquith, então presidente do conselho de ministros. 

Depois forneceu-lhe alguns interessantes dados acerca 

do seu plano para à continuação e conclusão das obras. 

Os comboios que atravessarão o tunnel serão exclusi--— 

vamente movidos à electricidade. À via ferrea será de 

typo pezado, afim de se poder attingir uma velocidade de 

60 milhas à hora. À viagem de Paris a Londres durará ape- 

nas 5 horas. 
Far-se-ha um tuúnnel separado para as linhas telegra- 

phicas e telephonicas, o que evitará os perigos à que as 

ancoras dos navios expõem actualmente os cabos subma- 

rinos. O tunhel facilitará a extensão das andições telepho- 

nicas e a multiplicação das linhas. 
Se nos recordarinos de que, nos Estados Unidos, cida& 

des que demoram à distaucia de 3.000 milhas, como 

New York e 8. Francisco da California, estão ligadas tele--— 

phonicamente, não, poderemos, admirar-nos da possibili- 

dade de que, amanhã, um qualquer cidadão de Lisboa faça 

reservar o seu quarto, pelo telephone, n'um grande hotel 

do Strand. ; 

Não lerminaremos este arligo sem dar ainda alguns 

esclarecimentos referentes ao projecto de Mr. Sartiaux, 

que servirão dê ampliação aos que teem sabido em outros 
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uumeros da Gazeta. Em vez de uma só galeria para ass 

tros de largose 6 a 7 metros de alto, acha elle preferivel 
duas linhas, à qual teria fórma ovalada, com 9 à 10 me. 

A 

construir duas galerias circulares parallelas, uma para 

cadu via, de 5,50 a 6 metros de diametro cada uma, com 

15 metros de distancia entre si, as quaes devem comimnu- 
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micar, de. 100 em 100 metros, por corredores transver- 
sãos. ] 

Tomando como typo à macliina, perfuradora do coronel 
Beaumont, a duração da abertuva do tunnel seria de qua- 
tro e meio sa cinco annos, desde: que fique terminado o 
"poço. de origem da galeria de serviço, ou seja um total 
de seis e meio a sete annos. Mas 08 progressos das ma- 
chinas 'penfuradoras e a intervenção da electricidade, que 
dará força e luzaté às partes mais inacessíveis, permitem 
crer que à obra possa terminar:-se no espaço de 4 annos, 
tanto mais que os trabalhos de approximação e.de instal- 
lação podem effectuar-se parallelamente. 

O gasto total para à construcção/do tunnel, segundo o 
projecto Sartiaux é orçado em 200 milhões na parte fran- 
ceza, ou seja um total approximado de 400 milhões para 
O conjuncto Marquise-Douvres, respeclivamnente estações 
capitaes franceza e ingleza. Como à distancia entre estas 
duas estações é de 61 kilomeétros, e 6 tunnel propria- 
mente dito tem à longitude de 58, 0 gasto será, approxi- 
madamente, de 7 milhões por kilometro de tunnel. 

* Comprehende-se, sem grande esforço e sem neccessi- 
dade "de conhecimentos technicos, qual teria sido à utili- 
dade deste lunnel na presénte guetra. 

Calcula-se “que, descontando as 4 horas diarias preci- 
sas pura à inspecção da via, durante as 20 horas nteis de 
serviço, poderiam fazer-se, em ainhos os sentidos, de 100 
à 120 comboios, que, a 500 tonelladas por cuda um, re- 
presentariam, 50 a 60 mil toneladas por dia em cada sen- 
tido, ou, seja um numero de toneladas muito superior ao 
Mecesssario, sem contar que se haveriam evitado: atrazos, 
riscos, perdas e difficuldades de toda à ordem, a crise dos 
frétes e dos transportes, e ainda que, finalmente, a frota in- 
gleza teria evitado, uma grande parte do seu trabalho, 
podendo, , portanto, ter auginentado a sua influencia bel- 
lica. 

- Gom à economia realisada nos transportes feitos pelo 
tunnel teria licado coberto não poucas vezes » importe da 
Lonstrueção do tunuel submarino entre a França e a lu- 
eglaterra, 

Tendo a guerra actual ensinado o desprezo de velhos 
preconceitos, o tunnel da Mancha, naopinião do correspon- 

- dente anque temos, atludido é na de muitas outras pessoas 
— de incontestavel. competencia, Será com certeza uma das 

grandes, obras: que os alliados emprehenderão depois da 
“paz, «que todos. ambicionamos, À questão está impressio- 
nando w. opinião publica e, como todas as verdades, trinm- 
phará: tanto mais rapidamente quanto: mais longa foi à sua 
gestação, e. à vontade dos. homens reunirá de novo as 
duas nações. habitadas por povos amigos, d'essa amisade 
cimentada.. com o sangue generosamente vertido por tan- 

—tos milhares de victimas em prol de uma bella causa com- 
MuIn, 

fáLbos Estab, 

PARTE OFFICIAL 
— —— = 

Ministério do Trabalho & Previdência Socia 
Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Trabalho é Previdência Social, a quem foi presente 0 projecto e 
Orçamento de uma ponte de alvenaria à construir sôbre o vio Tá- 
nega, no lanço do caminho de ferro da Régua à Chaves, elabora- 
do pela Direcção do Minho e Douro, com data de 8 de Dezembro 
e 1916, cónformíando se com o " recer do Consellio Superior de 
Obras Públicas é Minas de 24 de Maio findo, aprovar o referido 
projecto e respeotivo orçamento na importância de 10.410, 

— Paços do Govêimo da República, 2 de Jonho dé 1917, — O Mi- 
nistro do Tiabalho é Previdencia Social, Eduardo Alberto Lima 
Basto, 

tt. 

GAZETAS DO CAMINHOS DE FERRO 

Na línba do Valle do Vouga 
Terminou, no passado dia 3, a gréve do pessoal da 

Companhia dos Caminhos de Ferro do Valle do Vouga, 
tendo sido restabelecido 0 serviço dos comboios no dia 4. 

Em ordeis de serviço n.º 100, que transcrevemos, fez 
o representante da Companhia o relato dos acontecimen- 
tos e confirmou as promessas já feilas ào pessoal. 

Ordem de dia n.º 100 

Em ordens de serviço n.º 923 e de dia n.º 99, de 8 de maio, foram 
melhorados os abonos por percursos, deslocações e vendas de casa 
e os vencimentos dos factores e elevados ao dobro 08 abonos ex- 
traordivarios de 25 a 10%, dos vencimentos, já concedidos pela 
ordem de dia n.º 97, desde que entrasse em vigor a lei das sobre- 
taxas, pendente de approvação parlamentar. 

Assim se desempenhava à Companhia do compromisso por 
mmim tomado na vespera para com o Ex.” Governador civil de 
Aveiro, tencionando além d'isso melhorar nos limites do possível 
os quadros aunualmente revistos no orçamento, como em quasi 
todas às companhias, e fixar regras de promoção. 

Do Mesmo modo se obrigára à organisar 0 fornecimento de vi- 
veres por descontos eni follia e n'esse sentido liúvia negociações 
adiantados com à Cooperativa dos empregados da fabrica Brandão 
Gomes L. 4º, de Espinho, que lurneceria aos preços correntes, dar- 
do um bonus à favor do pessoal e offerecendo as garantias de uma 
instituição já creada e possuidora de importante capital. Era em- 
lim promettida à creação da Caixa, assamplo ponderosoó, que ca- 
recia de estudo attento. 

Devium aquellas ordens ser distribuídas pelo C. nº 1 de 9, 
mas houve quem às subtrahisse das bolsas da correspondencia, 
sem duvida para evitar 0 seu efleito pacificador. 

Na noite d'esse dia punhiam se clandestinamente em movimento 
comboios, partindo de Espinho, Aveiro e Vizeu, nos quaes era le- 
vado o POTRO para Sarnuauda, a fim de alli se reunin e obstar à 
exploração. 

No dia 10 estava paralysado o movimento e um erupo de 
agentes ia aos escriptorios intimar a cessação do trabalho ào pes- 
soal que alli estava cumprindo o seu dever. 

Não lóra feito o aviso de gréve com à antecedencia de 8 dia, 
ue à lei determina, pois à moção emanada das assembleias de 1% 

de ábril, em Sarnada e Espinho, declarava que era esperada até 
JO à resposta da Companhia às imposições que se lhe faziam, «a 
fim de estudarem o caminho que deveriam seguir». 

Esta resposta foi dada pela ordem do dia n.º 98, de 24 de abril, 
explicando à situação dá Companhia e o que ella podia fazer sem 
abdicar dos direitos, que a lei lhe assegura, de organisar os servi- 
ços e escolher livremente o pessoal conforme as circumstancias e 
conveniencias, 

O movimento realisado, com à utilisação abusiva do material 
da Companhia, era porém mais que uma gréve, poís não se limi- 
tára à recusa de trabalhar; tornara-se uma sedigão, 008 termos ex- 
plicitamente previstos no art. 33,º do decreto de 31 de dezembro 
de 1864. 

Debalde fui a Sarnada no dia 11 para levar o pessoal por meios 
suasorios à voltar à legalidade, promettendo indulgencia para 
com os factos occorridos é mantendo 08 compromissos tomados. 
Não podendo sacrificar os direitos e auctoridade da Companhia, 
expuz à situação à S EX 0 Ministro do Trabalho, assegurando- 
lhe ns suas disposições de facilitar quanto possivel à solução do 
conflicto, que prejudicava à região pela falta de communicações, 
o Estado pela perda de receitas e à Companhia pela perturbação 
de serviços e abalo da disciplina. 

Foi o Sr. Governador civil encarregado de intervir, tendo-se- 
lhe reitertado às mesmas exigencias, ainda acerescentadas com ou- 
tras, como condição da volta uo trabalho, sendo a principal a ado- 
pção de determinados quadros, tabellas de vencimentos e regras 
de promoção, que, favorecendo algumas classes, prejudicavam à 
maior parte do pessoal. Basta observar que sendo de 11:000$00 o 
augmento antival de despesa ordinaria, havia na DPracção uma di- 
minuição de 1:700500 e na Via ficava à despesa à mesma, e que 
os abonos extraordinarios não seriam duplicados, com prejuizo 
dos. que não vissem consideravelmente nugmentados os venci- 
mentos permanentes. 

Na minha resposta de 18 de maio, ao Ex.”º Governador civil 
mantive ns promessas de conciliação e indulgencia por parte da 
Companhia, já feitas à 8. Ex? o Ministro. Apesar de tudo, o pes- 
soal conservou-se na mesma attitude e pediu à intervenção dire- 
eta do Sr. Ministro do Trabalho, 

Acceitou este e em 22 foi-me communicado que o pessoal ja 
voltar no trabalho, e pedia apenas: 

a) os abonosdos vencimentos durante a grêve; 
pÍ à renuncia, por parte da Companhia, é applicação de san- 

cções disciplinares; : 
6) conservação das regalias usofruídas antes da gróéve (que 

ninguem pensou em supprimir);
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d) os ubonos extraordinários. já promettidos, que se eleva- 
riam ao dobro (50 a 20º) quando entrasse em applicação à lei 
dus sobretaxas: 

e) publicação, em 1 de janeiro de 1918, de novo quadro, em 
que se fizesse a classificação dus. estações e se orguanisassem os 

serviços por classes, com às regras de promoção; 
f) concessão dos fornecimentos de generos o pessoal pela 

— Cooperativa que o mesmo organise, com os Vescontos em folha, 

Declarei que n maior parte dW'essas concessões se achavam Já 
feitas ou promettidas, excepto à ultima, antes da gréve, e que 
desde 0 começo desta aceedera aos désejos manifestados pelo 
Ex,mº Ministro, assegurando que não faria descontos de Vencimen- 

tos, nem applicaria às sancções disciplinares devidas. Quanto ao 

armazem de viveres, achava à solução prejuditial sos empregados, 
pois em vez do recurso à uma instituição florescente, divido todas 
às garantias, ia se fazer uma tentativa, que podia dar maus resul- 
tados, licando entregue a Cooperativa à um pequeno grupo de 
empregados residentes em Espintióo, aos quaes não sobrava o tem- 
po e podia faltar competencia para gerir um estubelecimento tão 

complexo. Bastava recordar o que tem suceedido n'outras lintras. 

Tódavia, em vista do desejo do Ex."º Ministro, acecitava em 
principio o alvitre, desde que à Cooperativa esteja organisada em 
condições satisfactorias de funccionamento. 

Por outro lado, o Ex.º*" Ministro ja diligenciar à proo:pta vota- 
ão do projecto de lei duas sobretaxas, Participei para Paris à 
dx ** Administração que se in, restabelecer a circulação e fui à 
Espinho, esperando que assim tivesse suceedido, 

Com espanto, vi o contrario e soube que os delegados do pes- 
sou! ficaram em Lisboa esperando à approvação da lei, e prolon- 
gando assim à anomalia situação, Cotm à aggravante de estarem 

dsseguridos 08 vencimentos e à impunidade, 
Bem podia a Companhia considerar-se desligada dos seus 

compromissos de benevola indulgencia. Nem o voto da lei no dia 
28 pôz termo à paralysação dós serviços. Pelo contririos aprovei- 
lou-se o ensejo da cliegada à Portugal do Sor. Prévanll, antigo 

eliefe da exploração, para reclamar a sua intervenção, Htehuino- 

do-lhe poderes que elle não tinha, nem eu lhe conferiu como re- 
presentante da Companhia, e jinvocando-se uina jinaginaria in- 
compatibilidade, que só entho surgia, para se exigir que elle me 
substituísse à testa da exploração! 

Muis ainda: suppoz-se que 6 prolongamento da gróve além de 
30 dias daria sd ao Governo de tomar posse das linhas e com- 
proyonu-se esse objectivo, como se tão absurda interpretação do 
contracto podesse ter à minima viabilidade. 

1; emquaánto occorria esta longa serie de factos anormaes, tanto 

em contradieção com à disciplina anterior, desenrolava-se paral- 
lelamente uma campanha em algunos jornues, allegando persegui- 
ções e violencias por parte de quem, no exercicio do seu cargo, 
Vie em tres annos, se tem empentiado em ser justo e bumaus, não 

curando de opiniões nem de pessoas e «ó de direitos e serviços, 
procurando obter para o pessoal as possiveis vantagens, apessr da 
situação actual tão critica da Companhia, e recommendando insis- 
tentemente aos Surs. Chefes de serviço egual proceder. Nem um 
só faclo concreto se apontou, porque o não havia, para toliouestar 
ESSAS ACOUSAÇÕES . “ 

Terminou esta crise deploravel, que prejudicou à região é à 
Companhia e fez perder no Estado avoltada quantia. 

Fiel às minhas promessas feitas antes é depois da gréve, man- 
tenho o8 compromissos tomados À ug com S, Ex* o Ministro, es- 

queceênido e relevando, em nome da Companhia, os factos occorri- 
os e renunciando às sancções disciplinaces previstas no regula- 

mento. | 

Apesur de não começar à Companhia a ter qualquer receita 
da sobretaxa talves antes de 20 do corrente mez, 68 ubonos ex- 
traordinarios de 235 a 10º vigoram desde Maio, esperando «1 apli- 
Cação dá lei das solbretaxas para iminediatamente duplicarem 
nos termos da ordem do dia n.º 99, ; 

Espero que à benevolencia da Companhia corresponderá o 
pessoal pelo bom serviço e disciplina. : 

Lisbon, 4 de Junho de 1917. -— O Engenheiro Representánie da 
Gompanhia, 1. Fernando de Souza. 

Ens 

Companhia Norte de Pespanha 
Recebemos o relatorio da gerencia d'esta Companhia, 

no anno findo, approvado na assembleia geral que se 
realisou. em 12 de Maio passado, do qual, como costume, 
vamos extráciar 08 dados mais interessantes. 

Os resultados da exploração da grande vêde (3959 kilc- 
Métiros), durante esse anno, caracterisaram-se, como no 

geral das línhas do vísinho reino, por um consideravel au- 
ginento de receitas, excedido por um mais importante au- 

gmento. de despesas, conforme já o preyira o. relatorio 
auterior, e aqui o dissémos ha um anno, 
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Bis a comparação d'esses resultados, em pesetas : 

1915 Differença em 196 

37.118.886+ 4.002.766 
12.786.253 3 1.960.181 

102.476.907 4- 12.336:074 

1916 

41.121.-652 
14.7 48.434 

114.812.981 

Passageiros .... 
Grande velocid. 
Pequena, >» 
VARIOS! a oia SSIS cAcT0R.A9AA 100736 

Totaes do trafego: 172.491.997 154/084.240 + 18.407.757 
DIVOLISOS - «aos 221.943 20,910 — 3.633 

Totaes: dos pro- 
UNCIOS e na ato 

Gastos da Explo- 
TROCA oro oo 

172.713 940 

78.402.533 4 21:823.207 100.225.780 

Liquido .. CIRA88 140 

ou em moeda portugueza- ao par; 

* 

... Es 

Excesso dê productos. ...... 3:312,742532 
RD A RASLOS nur een AIR RB ABODUO 

PROTO UU 2 nara EA Ta 615,44587A 

Para: aquelle augmento de productos do trafego coa- 

correu, como se deprehende das receitas, o maior movi- 

mento de passageiros, ein 1.º 3.º classe, com uma teve 
diminuição em 2.º; inaíor perenrso medio, d'elles e aigda 
0 augiaento da tarifa média. Só 05 passageiros com bilhe- 

tes kilometricos em 1916, foram 673.504, contra D44,242 

em 1915. : 

O augmento em grande e pequena velocidade explica- 

se claramente na diminuição da cabotagem anaritlima, por 

moticso da guerra subinszrina, fazendo, afiltir ão caminho 

de f rro muitos transportes, que anteriormente se faziam 

por agua, à grandes distancias. 
O grande augmento nos gastos da exploração encontra — 

facil explicação na subida do custo de materiaes, especial- 

mente carvão, e no desenvolvimento que a Companhia te- 

ve que dar ao seu serviço de comboios, para fazer face à 

corrente, sempre crescente, do trafego que alllnia às es- 

lações. | + 

Assim, o percurso de trens que, na linha principal e 

em 1mais 3 secundarias diminuiu 64.407 kilometros, aug- 

inentou em todas às outras linhas 698.275 kilometros. 

Não diz o relatório qual foi o auginento no custo do 
carvão e outros muateriaes empregados, nem à parte do 

correspondênte accrescimo de gastos, vendo-se, porém, 

que no serviço de Tracção a subida da despeza ascendeu 

à 18.273.577 peselas (3,289 contos) e que a gréve do 

pessoal, em julho passado custou, ãCompanhia 1.226.605 

peselas (221 contos), 
A conta do Primeiro estabelecimento de toda a rêde 

fechou em 31 de Dezembro em S 

[:133:870,474 peselas (204.096 contos), 
" + & 

O material circulante era twWessa data: 

889 locomotivas com tenders 

2.005 carruagens 
20.456 furgões e vagões — 

estando em eurso de acabamento ou. em caminho este 

novo material : 

67 locomotivas 
108. carruagens. 

2.390. furgões. e, vagões 

Por impostos para-o Thesouro e economias feitas por 

transporte de correio, militares, prisioneiros, ete., por 

conta do Estado, lucrou este à importante somma de 
23,126.560 pesetas (4.163 contos) que representaria um 

dividendo de 44,81 pesetas à cada uma das 516.000 ae- 

ções. | 

Estas, porém, tiveram que contentar-se com um mo- 

desto dividendo de 15 pesctas, ainda captivo de impos- 
tos. 

154/309.816 + I8.404.194 - 
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Transporte de adubos chimicos nas linhas 
do Sul e Sueste 

No intuito de auxiliar a agricultura do paiz, o Governo 
auctorisou a Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e 
Sueste a modificar, para os adubos chimicos, à sobretaxa 
de 40º, que fôra estabelecida pelo Aviso B 469, de 31 
de março ultimo, pela fórma seguinte: 

De 15 de maio à 15 de junho........ Isento 
De 16 de junho à 30 de junho....... 10 % 
Dé 1 de julho/a' 13 de Julhorin a! Dem HR, 
De 16 de julho a 31 de julho... 30 9, 

Tendo que attendet a diversos transportes imporltan- 
tes, como lenha, curtiça, etlc., não podem aquelles cami- 
nhos de ferro transportar diariamente mais de 500 tonela- 
das de adubos, o que prejudicaria os agricultores se não 
fossem as medidas adoptadas, que levando os expedidores 
a untecipar às suas remessas, pois a epocha da maior 
fofiça de taes transportes é de julho à setembro, faz com 
que não chegue a sentir se a falta do material necessario 
para os ellectuar, e 08 agricultores estejam providos, logo 
no início das epochas proprias, do produclo necessario 
Dara às suas oulturas e à um preço mais reduzido. 

E' portanto uma medida digna de todo o louvor, como 
todas as que tendein a beneliciar à agricultura. 

Transporte de farinhas e cereaes 

A Companhia da Beira Alla tambem publicou um Aviso 
dando a conhecer que as suas estações só acceitarão à 
despacho remessas de cereues e farinhas, com destino a 
Lisboa, quando sejam consignadas à Associação Central de 
Agricultura Portugueza, as quaes só poderão ser entre- 
gues a quem apresentar as respectivas senhas com o ca- 
rimbo d'aquella Associação. 

Para às demais estações as remessas de cereaes é fa- 
rinhas só serão acoeilas com expressa auctoriszação do sr. 
Ministro do Trabalho, transmiltida por imtermedio da Com- 
missão de Abastecimento. 

Transporte de lenha e travessas de madeira 
nas linhas 

do Caminho de Ferro de Guimarães 

Segundo um Aviso da Companhia dos Caminhos de 
Ferro de Guimarães, a partir do dia 3 do proximo mez de 
Julho, são supprimidas da classificação de mercadorias da 
tarifa especial n.º | de pequena velocidade, as rubricas 
Lenha e Travessas. 

Restricções no serviço de algumas estações 
e apeadeiros da Companhia Portugueza 
Foram alteradas por um novo Áviso, datado de 4 do 

corrente, as restricções de serviço n'alguinas estações e 
apeadeiros da Companhia Portugueza, a que nos referimos 
no nosso ultimo numero. 

Om este numero distribuimos aos nossos leitores o 
referido Aviso, 

Apeadeiro de Miguel Paes 

Desde o dia 10 d'este mez, deixou de ter paragem de 
1 minuto no apeadeiro de Miguel Paes, das linhas do 
Sul e Sueste, o comboio n.º 11 do horario em vigor wa- 
quellas linhas. 

Passageiros sem bilhete nos comboios 
tramways 

Entrou hontéem em vigor, nas linhas de Sul e Sueste, 
um Aviso seguudo o quai os passageiros que tomarem o 

comboio em estuções ou apeadeivos onde haja venda de 
bilhetes, deverão sempre munir-se dos bilhetes para as es-º 
tações a que se destinem, 

Us passageiros que o não façam e forem encontrados 
sem bilhete, ficam sujeitos ao pagamento da importancia 
correspondente ao logar que oceuparem, contada desde à 
estação, apeadeiro ou paragem anterior aquella em que 
tenham tomado o comboio. 

Tarifa de camionagem em Lisboa 
segundo Aviso dos Caminhos de Ferro do Sul?e Sueste, 

à partir de hontem, sobre os preços de camionagem da 
tarifa de Iransportes a domicilio e despachos centraes em 
Lisboa, d'aquella Administração, combinados com a Em- 
presa Geral de Transportes, incide à sobretaxa de 40 1, 
sem qualquer isenção de mercadorias. 

Serviço de Purtugal para França 
Continua na mesma situação 0 serviço de Portugal 

para França, nem ha esperanças de que a normalidade se 
restabeleça 1ão cedo como era para desejar. 

Serviço de Portugal para Hespanha 
Já se acha restabelecido todo 0 serviço para as diver- 

$as estações indicadas no nosso ultimo numero, com ex- 
cepção das de Oviedo e Gijon, para onde se não acceitam 
remessas de pequena velocidade por vagão completo, 
excepto gado, carvão, palha, forragens e generos ali- 
Inenticios. 

Bilhetes de ida e volta nas linhas do Porto 
á Povoa e Famalicão 

Pela Companhia dos Caminhos de Ferro do Porto à Po- 
voa e Farnalicãdo acaba de ser publicada à nova tarifa 
n.º 2, de grande velocidade, em substituição da que vigo- 
rava desde março de 1915, para bilhetes especiaes de ida 
e volta, das estações de Porto, Senhora da Hora, Senhor 
do Padrão, Mattosinhos e Leça, para as de Villa do Conde 
é Póvoa. 

Os novos preços, incluídos os impostos, são os se- 
guintes: 

É, JA | 11º classe p02."' 
Villa do Conde. ...P... ecos | 9º ó 832 

No [RR COnRAEC TANIA 3) 
POCORIS AA AÃO es o ASSADO 9 a > 535 i 

Os horarios d'este verão 
Verão de tristezas, verão de incertezas, de receios, de 

luclas; eis 0 que se perspectiva ser à rídente estação em 
que vamos entrando, outrora vitcando uma epocha de 

descanço de corpo e de espírito, de recreios, de digres- 
sões, de viagens à campos enflorados, à banhos de ani- 
madas praias , a estancias d'águas cheias de diversões, à 
viagens ao estrangeiro, interessantes e variadas, de que 
Se regressava com as forças physicas e moraes retempe- 
radas para recomeçar a labuta da vida, até ao foturo ve- 
rão, a futura”epocha de descanço que já, por vezes no re- 
gresso, se anteolhava n'uim projecto sorridente e roseo de 
esperanças. ? 

Vivia-se à sorrir no presente e para o futuro; hoje ve- 
gela-se no presente e olha-se com saudade o passado, 
Wessa interrogação eruciante que se define pela palavra 
— Vvoltarás ? 

«L'anné terribles chamaram os francezes ao de 1870, em 
que perderam as suas duas províncias, em proveito da vo- 
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racidade teutonica. Como deveremos cliatnar a esta succes- 
são de unos, que já quatro se inscreveram n'este regis- 

tro Intuoso, em que cada dia se vaé marcando com maior 
— Numero de vidas perdidas, mais avultádos prejuizos mate- 

— Tiaes, mais tremendas difliculdaádes dos que ficam; e quantas 
Vezes pelo desfazer do tenue raio de auróra que na vespera 

— nos deu uma esperança de se vêr fim à tantos horrores! 
, Olhamos então para o passado e invejaino-tlo! 

À essa triste situação chegámos! 
Por mais que 0 nosso espirito seja progressivo, que o 

— hosso pensar se fortaleça sempre no desejo e na tenden- 
eia para o progresso, à melhoria, o avanço, justo é reco- 
— nhecer que vamos n'um deploravel declive, tão ingreme 

que nos imprime a marcha do retrocesso d'uíma fórina 
Verliginosa. 

Em tres annos incompletos atrázámos mais de ui 
quarto de seculo. õ 

Um estudo sobre' horarios levou-nos à compulsar o 
«Guia Officials de 1891 — ha já 26 annos. | 

E não pudémos, comparando 6 serviço de então, dos 
Nossos caminhos de ferro com 6de agora, deixar dê suspirar 
intimamente : — como isto tudo ia bem waquelle tempo! 

| Para Cintra, des comboios diarios, em 1 hora e 9 ou 10 
e Minutos, o maximo. Hoje cinto combeios apenas, lovando 
"4 hora e29. 

Para Cascaes 10 comboios, que ainda não partiam do 
Caes do Sodré, mas faziam. o trajecto desde Alcantara em 
55 minutos; hoje depois. de termos chegado a 32 comboios 
diários para Cascaes e 17 para Paço d'Areos (verão de 1914) 

estamos reduzidos ainda à menos um do que em 1891; 
apenas 9 é indo de Alcantara a Cascaos em | hora e 12! 

Na linha do Norte temos o mesmo numero dê com- 
hoios: mas. com: marcha mais lenta e 8ó temos à muis o 
Chamado expresso trez vezes por semana. 

No Leste, além do Sud-ecpress que hoje está supprimi- 
do, e na Beira Baixa, houve sempre dois comboios — hoje 
estamos com um, 

Em todas às outras linhas de todas as administrações, 
à diminuição de serviço/é importante, e todas as mar- 
Chas são mais demoradas, devido à falta de carvão, e os 
preços. mais elevados por motivo da subida de preço de 

- todos os materiaes, 
Supprimidos, para mais, este auno os bilhetes à pre- 

ços reduzidos, chamados. «Serviço de banhos», o preço da 
Viagein resulta, em certos casós, pelo duplo. 

Um bilhete de banhos para Valença do Minho, custava 
em 1.º classe 135500 réis, Hoje custa o bilhete ordinario, 
só ida, 13046 escudos. 

É apesar disto, as fihanças ferro-viarias vão em ma- 
nifesto descalabro, porque o preço do carvão não subiu 
ao duplo, multiplicou-se seis veses é mais; todos os mate- 
riães que se consomem nesta industria, inelaes sobretu- 
do, estão por preços muito superiores ào duplo quando não 
excedem quatro vezes e attingem dez vezes o seu antigo 
eusto; exemplo: o ferro, que de 60 e 70 réis o kilo passou 
loja a 600 é a 700 réis; madeira (pich-pine) que se obli- 
ha à 105000 réis o metro cubico, custa à encontrar se 

» Boje a 1205000 réis, 
Pelo que; respeita à receitas, de passageiros, vão ellas 

ser, este anno, muito inferiores, porque o menor serviço 
de comboios com à elevação dos preços, e as circumstan- 
Cias geraes da vída das classes que viajam, hão-de pro- 
duzir diminuição de movimento. 

Por toda à parte, pois,a.falta de vida, de movimento, 
de animação, de confiança no sia de amanhã, no mez pro- 
Hmo, no anno futuro ! 

E' o desanimo com todos os seus perniciosos efleitos ! 
E à impressão de saudade, ao vêr-mos o que era-mos 

em 1891 e à que espéravamos ser, faz-nos exclamar: 
— Quem nos*dera retrogradar, relrogradar muito, viu- 

tê e seis annos ou mais! Como eramos, então ingratos 
Para com o destino, não nos sentindo felizes! 

k 
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Linhas ferreas coloniaes 
Caminho de ferro de Quelimane 

Do plano de desenvolvimento dos caminhos de ferro 
na provincia de Moçambique, faz parle à construcção de 
uma linha destinada à ligar o porto de Quelimane com o 
interior d'aquelle feracissimo districto é tambern com o 
Nyassa inglez. Devido, em parte, ás consequericias da guer- 
ra mimundial, é, em párte, aos exiguos recursos do Ihesouro 
provincial, e ainda à grande distancia que separa o distri- 
clo da séde do góverho, o projecto d'esta linha não tem 
recebido o impulso que seria para desejar, segundo nol-o 
alfirma The Lourenço Marques Guardian, informando mais 
que o aclual Governador Geral da província é de opinião 
favoravel à rapida construúcção do caminho de ferro de 
Quelimane, advogando à negociação de um emprestimo de 
7.000 contos para o desenvolvimento da provincia, dos 
quaes se destinariam 300 para os trabalhos d'essa linha, 
tendo feito para Lisboa à devida proposta, que se acha 
pendente de approvação do Governo. 

O projectado caminho de ferro tem sido tambem advo- 
gado pelo actual governador do districto de Quelimáne, a 
cujos estlorços se deve a realização do trabalho de aterra- 
gem na extensão de 107 kiloinelros, têndo sido por seu 
intermedio que se creou no districto dé Quelimane à Com- 
missão dos Estudos do Porto e Construcção dos Caminhos 
de ferro de Quelimane ao Chire é Ramal dé Namacurtra, 
possuída de latos poderes no que respeita à fivanças, cuja 
acção muito contribuirá pata que seja contrabido o neces- 
sario emprestimo desiinado à construcção da linha e aos 
melhoramentos do porto. 

Foi por intermódio d'eêsta Commissão que, antes da 
guerra rebentar, foram feitas negociações com uma im- 
portante firina fornecedora de material ferro-viario, afim 
de se conseguir o material preciso para uma importante 
parte da linha: porém, os ácontecitnentos subsequentes 
não permittivam à execução do contracto. Se esta circuins- 
lancia anormal se não tivesse feito sentir, é muito possi- 
vel que a liuha chegasse já a Mopêa, que fica a cêrca de 
230 kNometros de Quelimane e que é um dos centros /as- 
sucareiros mais importantes da colonia, 

Embora à situação actual torne difficilima à acquisição 
do material preciso, aquelle governador do districto é de 
opinião que, mesmo assim, não deve demorar-se à cous- 
trucção da linha, de tão alla importancia a considera, e 
ainda porque, tendo custado 67 contos as aterragens já 
feitas, se não se dér rapido começo ao assentamento da 
linha, essa despeza poderá considerar-se perdida pelo ef- 
feito das ehuvas. ' 

O jornal africano dê que estamos fazendo este extra- 
clo, diz parecer que, vae ser abandonado o trajecto primi- 
tivamente estudad&, procurindo-se uma difectriz mais pro- 
sima do rio Zambeze, para à linha poder servir uma re- 
gião mais rica, aproveifando-se 80 kilometros do caminho 
já feito, e sendo Mopêa o primeiro objectivo da linha, que 
seguirá d'ahi para Chimuára, onde estão às importantes 
fabricas de assucar do Caja, na margem direita do Zam- 
beze. ' 

A distancia entre Quelimane e Chimuára é de 210 ki- 
lometros; entre este ultimo pouto e à linha de Blantyre, 
incluíndo a travessia do rio Chire, ha uma distancia de 20 
kilometros, dando esta linha, relativamente curta e pouco 
dispendiosa, immedíata vasão à uma grande quantidade 
de tráfico que apenas necessita meios rapidos e baratos 
de communicação para se expandir considera velmente. Às 
duas fabricas de Mopêa e Caia concorrerão desde principio 
com uma quantidade de trafico que se eleva a 20:000 tóne- 
ladas, sendo interessante notar que à importação e expor- 
lução do Nyasaland ascendeu, em 1915, à cerca de meio 
milhão de libras. E 

Construída à linha em questão, o assucar e todos os de- 
mais productos da região, podem ser directamente carre-
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gados para os vapores que toquem no porto de Quelima- 
ne, sem os inconvenientes e as despezas que determnina o 

aclual systeima de trasbordo das lanchas para 0s vapores 
costeiros, no Chinde, e destes para os vapores de alto 
bordo na Beira. 

O periodico a que temos alludido entende que a solu- 
ção mais natural e economica d'um probleina que se está 

tornando cada vez mais serio, á medida que a producção 
augmenta, é indubitavelmente à construcção da linha de 
Quelimane, tal como se acha agora delineáda, de impor- 

tancia vital, lanlo para o districto que a linha está des- 

tinada a servir, como. para o territerio de além da fron- 

teira. Aparentemente, diz, nenhuma outra linha da Pro- 
vincia daria resultados (ão satisfatorios e immediatos. 

Está calculado que o acabamento da linha, e o desenvol- 
vimento das facilidades que offerece o porto de Quelima- 

ne, venham a exigir 2:500 contos, ou sejam approximada- 

mente 350.000 libras, não havendo na provincia diflicul- 

dade de maior para se conseguir uma tal somma, e logo 

que à questão financeira estívesse decidida poderia procu- 
rár-se, sem demora o necessario material. Só no caso de 

ser de todo impossível adquiril-o enquanto durar à guer- 

ra, é que o jornal africano concorda em que se adie à 

construcção da linha para quando se firmar à paz, asseve- 

rando uma vez mais que «à construeção da linha fervea 

de: Quelimane faz prever uma npotavel expansão no deseu- 

volvimento da província, visto o districto de Quelimane 

ser um dos dos mais productivos de toda a colonia.» 

Caminhos de ferro de Malange e Ambaca 

O accordo recenteimente estabelecido entre as adminis: 

trações dos caminhos de ferro de Malange e de Ambaca, 

veio soluceionar, embora momentaneamente, à crise de 

transportes, que, nos annos de grandes chuvas, alectava 

os commerciantes e productores espalhados ao longo da 

arteria de exploração d'essas duas linhas, os ques, antes 

da realisação d'esse accordo se viam privados dos mrios 

de communicação rapidos e regulares com a capital da 

provincia de Angola. 
O accordo alludido, segundo affirmou ha pouce o en- 

genheiro Sor. Miranda Guedes n'wmna entrevista que con- 

cedeu a uma das principaes folhas de Loanda, foi adopta- 

tado in extremis e revela uma grande vontade de todos, 

governo, companhia e publico, em melhorar a situação. Esse 

accordo. é quasi unicamente concebido na suppressão do 

directo, passando a haver um comboio semanal para cor- 

reio e passaguiros entre Loanda e Malange, 

D'este facto surgiu como resultado iminediato, Amba- 

ca intensificar o seu trafego de mercadorias entre Cauhoca 

e Loanda e à Companhia do Malange tomar a seu cargo o 

mesmo trafego entre Malange e Canhoca até Cassoalaia. 

Assim se descongestionarão as estações de Malange, 

Lucala e Canhoca, onde a acumulação de mercadorias era 

consideravel, 
Acerca da quantidade de mercadorias retidas nas esta- 

ções a que se allude, disse o referido engenheiro que à 

tonelagem represada attingia a 6.000, 0 que nada seria 

para um caminho de ferro provido dos precisos recursos 

de transporte, ou nW'uma epocha em que taes recursos pu- 

dessem ser promptamente obtidos. Mas, a exploração com 

comboios que não transportam mais de 100 toneladas, 

peso bruto, ou aproximadamente 60 de mercadorias, não 

podia ser eficiente nem economica, Netin à linha de Amba- 

ca, nem o material de que se dispõe alli ou em Malange 

dão para comboios de maior carga. 

A ;solução adoptada é de caracter provisorio, e embo- 

ra resulte proveitosa não pode considerar-se como à solu- 

ção definitiva do problema de transportes na grande via 

de communicações que deve ser o caminho de ferro de 

Loanda, até à Lunda. 
À zona de influencia d'essa linha de penetração, além 

de vasta, e até agora sem limites, é das de maior e mais 
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completa fertilidade de toda à Angola, pois além do trafego 

commercial propriamente dito está-lhe reservado para bre- 

ve um largo trafego mineiro, visto que os jazigos de car- 

vão, de Zenga de ltombe, já conhecidos, devem Lrazer-lhe 
um excesso de tonelagem ilimitada quasi. 

A capacidade agricola, ao longo de toda a linha, é tam- 

bem de grande importancia e susceptivel de minaior e me- 
lhor desenvolvimento. 

Ainda aquelle engenheiro, que é o commissario do Go- 

verno junto da Companhia, asseverou que à linha de Am- 
baca terá de ser, a bem dizer, reconstruída, para poder 
prestar. os serviços que deve prestar, pois neceessita em 
grande parte, novo traçado, novos carris, novo material e 

novos processos. 
Foi convidado o engenheiro Costa Serrão, para assu- 

inir à direcção da linha, figurando no seu programina o re- 

forço de todas as obras de arte para a circulação de com- 

boios de mais alta tonelagem, afim de melhorar, tanto 

quanto possível seja, desde já, a questão dos transportes, 

servindo as regiões atravessadas como ellas teem todo o 

direito a ser servídas, o que tambem representará o au- 

gmento de rendimento da respectiva linha. 

tah 
RWINHAS PORTUGUEZAS 

Beira Alta. — Esta Companhia, no intuito de bem servir 
o publico organisou o novo horario, que começou à vigo- 

rar, no dia 8 de Junho corrente, procurando 6 melhor 

possível todas as conveniências a favor dos passageiros, 

No sentido ascendente, temos da Figueira us seguintes 

partidas e correspondencias : : 

4,25 — A's segundas, quartas, sextas-feiras e domin- 

gos para Pampilhosa ; (correio diario) Guarda, Hespanha, 

França, Porto (omle chega ás 12,40) e Minho e Douro, 

dando tambem correspondencia em Pampilhosa aos passa- 
geiros que partem de Lisboa ás 20,40, 

11,30—A's terças, quintas-feiras e sabbados para Pam- 

pilhosa, Santa Comba, Guarda, Viseu, Beira Baixa e Porto, 

onde chegam uno rapido ás 16,13. 

20,40 — Diario para Pampílhosa, com correspondencia 

para Coimbra e Lisboa, onde os passageiros chegam, res- 

pectivamente, ás 0,42 e 8,44. 

No sentido descendente : 
12,00— Partida de Villar Formoso para à Guarda, Pam- 

pilhosa, Figueira, Coimbra e Lisboa, tendo em Villar For- 

noso correspondencia de França e Hespanha, 
9,05—A's segundas, quartas e sextas-feiras da Guarda 

é Beira Baixa para Pampilhosa, Coimbra, Lisboa (rapido) e 

Porto. 
7,34 —A's terças, quintas-feiras e sabbados de Man- 

gualde para Pampiihosa, Figueira, Coimbra, Lisboa e Por- 

to. De Lisboa com destino a França devem tomar os com- 

boios que partem ás 20,40, seguindo de Pampilhosa no 

comboio correio às 7,12 para chegarem à Paris ás 8,53 

do 3.º dia. 
N'este comboio circulam magnificas carruagens de 1.º 

é 2.º classes e de 3.º com corredor lateral. 

Em Mangualde aos comboios n.º 1 e4en“” les 

(às terças, quintas/ feiras e sabbados) ha carreiras de au- 

tomoveis de e para Viízeu, Castêndo, etc. Na Guarda ha 

automoveis aos comboios | e 4. 

ato 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
Hespanha 

Os productos da exploração da Companhia dos Caminhos de 

Ferro de Medina del Campo a Zamora e de Orénse à Vigo, foram 
no ultimo exercício, os seguintes, que daremos em comparação 

com os do exercicio anterior para melhor esclarecimento dos nos- 
sos leitores: 
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Passageiros es: saco, E 104.547,94 908, 196,88 
ACCESSONOS.- 111420 39.490,17 132:017,90 

Pequena velocidade: 
Mercadorias «1.110. TO 996.658,43 315.581,97 

BE AGCÓSSODIOS. + 1176 ano sli 28.121,52 93 01848 
| Productos Varios cc... 49.384,84 48,883,40 

TORA SA AO tra 608.201,70 646 348 63 

GALICIA 
fGirande velucidade: 

Passageiros... ..+ ++: e A A 1.493.369,52 — 1,504/405,65 
ACOCSSONIOS «0 + aaaranes er 529.218,62 D94,149.5%4 

Pequena velocidade: 

MOCados Tas. usas TAN 167270919 477058998 
ACCOSSONIOS: . «1 2aÁíoh RENDA! 151.909,67 148 793,43 
Productos Varios: c/bi 2.6 111.800,09) 118.440,36 
Mólhe Ut [efrO.. edi 1234816 14.130,17 

TOLal eh as intao A OTRISO OS... A ISO.000;, 43 

As despesas de exploração augmentaram tambem em 313.619,57 
Desetas, o que se justifica com a mellioria de vencimetitos outhor- 
ada ao pessoal e com à curestia do combustivel, que só para à 
Inha de Zamora produziu um angmento de despesa de 9.550,03 

Desetas, não sendo todavia maior por estar contractado com muita 
Anticipação todo o fornecimento necessario para a mesma linha, 
A cada obrigação das primitivas couberam à peselas; ou seja 
250, por cada um dos conpons vencidos em t de julho de 1916 e 
IA de janeiro do anno. corrente. 
. Tek No porto de: Santunder desembarcaram no mez lindo, 
Yindas no vapor. Adríatico, as primeiras locomotivas da encom: 
“Menda de 43, feita pela Companhia dos Caminhos de Ferro do 

Orte/àá Amenican Locomotive Sales Corporatioa. 
Estas locomotivas são do tg$po Mikado, classificação 23-82, de 

Etande pez) e de completo aceordo com o modelo escolhido, sal- 
Vas as modificações impost:s no contração de eoustrueção, 
& eh  Constituiu-se recéntemente em Madrid ums commissão 
destinada à activar ostrabalhos necessarios para levar à pratica 
9 projecto do caminho de ferro directo de Madrid à Valencia, do 
ual é auctor o engenheiro Bellido. As obras devem iniciar-se 
entro de 8 à 10 mezes, tempo que se julga necessario para se 
Chegar à arrematação da construceção da linha. 
À comissão u que nos referimos tratará opportunamente de 
Conseguir que as obras comecem simultaneamente em Madrid e 
em Valencha e para que 08 operarios e trabalhadores de uma e 
Ult região tomem desde 6 primeiro moinento parte netiva, e 
TJróveitosa no mesmo tempo, nos trabalhos e nos beneficios resul- 
lintes da construeção: 

Foi assionado o convenio entre o3 delegados liespa- 
Mhoes é francezes, relativo à cirenlação de vazões na fronteira 

hco-hespanhola, A neta d'esse convenio contém como prínci- 
bits. bases às seguintes: 

1.º — Por Irun-Hendaya circulação diariamente 103 vagões de 
Mercadorias, além dos vazões de propriedade particular que ex- 
Oem vinhos ou outros generos pertnittidos. 
2 — Sempre que haja logar nas linhas poderá ser auctorisada — telrenhicão de mais 115 vagões diarios. 

| 43º — Pela linha de Port-BodsCerbêre, além de 20 vazões dia- 

E 

rios de laranja, circularão 3, tambem diariamente, de mercador 
tis diversas, além dos vagões de propriedade particular, 

kh? Pari que o servico por ambas as linhas seja regular, será 
Sstudada a conveniência de estabelecer éem Barcelona um centro 
iva a, linha de Port-Bou-Cerbóre e em Madrid um outro para à 
ha de Irun. : 

Brazil 

hó O rendimento proprio da línha ferrea de Itapura à Corumbá, 
i exercicio de 1916 elevou-se a 1.027:3813439 reis, inclusivé o 
liposto de transporte. D'esse rendimento foi arrecadada no the- 
ro nacional à quantia de $63;5068092 reis, havendo à arreca- 

ef 118:0765600 reis, importancia proveniente de. transportes 
Pelados por conta dos diversos Ministerios e do Governo do 

e talo de Matto Grosso, e à recolher a quantia de 40:1008741 reis, 
oo liquidação do mez de Dezembro e de rendas eventoaes. 

! foi: NOS ultimos res annos a renda propria da linha em questão 

” 
2 

í 

À 

- AL TEA A E ASENNE 159:29938940 
| COR O Rot POR SOS SAO 7062078235 

NA ARDA Aa o caraa erdaçess DE. UELONSNANO 

ão O imposto de Lransporte arrecadado no anuo de 916 elevou-se 
8758300 reis. 

| . Aquelle rendimento excedeu à receita prevista no orçamento 
“dé 9 Congresso Nacional, que fôra orçada em 900:000:5009, tendo 

— "avido, portanto, um excesso de 197:5838439 reis. 
gm domparado com o apuado em 1915; 0/ de 1916 aceúsa um au- 

ae 'ênto de cerca de 45 *j., emquanto o de 1913 em relação à 1914 
Cusou apenas um avemento de cerca de 34 “fe: 
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A Companhia: Leopoldina Railway foi auctorisáda à vs- 
tabelecer uma paragem ao kilomelro 26,660 da linha de Norte, 
para embarque e desembarque de passageiros nos comboios P 3, 
que salie da Praia Formosa às 830 da manhã, e P 14, que parte 
de Petropolis às 3,30 da tarde, sem prejuizo do referido horario. 
Eh Foram 7 É prego us contas relativas ao 1.º seméstre 

do anno passado, da linha ferrea de S. Eduardo &o Caclivéiro de 
Itapemirim. 

Da respectiva acta consta que à veceitiv foi, niaquelle periodo, 
de 209:4945207 reis, à despesa de 222:661 5485 reis, e o «deficit» 
de 13:1675278 reis. í. 

AO requerimento que lhe foi apresentado pela Compa- 
qnie des Chemins de Fer WFederauz de VESt Brézílien, pedindo ap- 
provação de um projecto de variante a construir entre os kilome- 
tros 414 e 112 do ramal de Alúgoinhas a Propriá, na Rêde Geral 
da Baliia, deu 60 ministro despaclto negativo, convidando à com- 
panhia requerente a apresentar novo projecto que satisfaça às se- 
guihtes condições: 

a) As novas plantas é perfis deverão compreliender/a variante 
e Gtretho corre spondente da linha primitiva. figurado este numa 
extensão de 500: metros, pelos menos, além de cada um dos seus 
pontos extremos: 

b) O perfil da variante não deverá apresentar rampas e con- 
lra-rampas evitaveis, nem declives superiores aos do (treclio à 
substituir; | 

é) O novo leito da linha deverá ser tódo projectado acima do 
nivel da maior enchente do rio. 

A Companhia deverá apresentar tambem o orçamento da obra 
à executar e informar, opportúnaniente, subre à elassificação da 
vespecliva despesa. 

Foi approvada pelo governoa proposta do diréctor do 
Caminho de Ferro Centril do Brazil, para ser eonlivmada a no- 
meacão de uma commissão, conipostu dos engenheiros Heitor Lyra 
da Silva, Lysanias de Cerqueira Leile e Cesar de Sá Rebello, para 
estudar e órgánisar à proposta de electrificação das linhas de su- 
burbios e da linha do centro a1é à Barra do Piraliy. 

Deteriminou tambem que a referida cominissão indique 0 meio 
mais pratico e-tconomico de realisur o serviço e apresente o or- 
camento das despesas respectivas. ' is 
Th A Compagnie Auciliaíive de Chemins de Fer, foi nuctori- 

guda à udquirvir uns terrenos situdos nos arredores de Santa Maria, 
podendo dispender na transacção 60 contos, para ampliação das 
suas oflicinas de viação. ' 

França 

Na rêde do Meio Dia, a liquidação do exercicio lindo dá para 
as receitas liquidas o augmento de 9.814.712,47 francos sobre as 
de 1915, mas às despe-zas tiveram tainbem um augmento de 

29,134.894,08 lrancos. O producio liquido da exploração foi de 

41.477. 008,09 francos, do qual deduzida à insufficiencia da linlia 
de Brionde a Sáint-Flour, bo é approximadamente de 83.600 
[rancos, o [ban qa da exploração da rêde garantida attinge à 
41.392 998.09 francos, sendo, portanto, inferior em 12:305 AS1,61 
francos à de 19135, 6 em 30,102.047,88 francos an móntante das 

somas garatilidas, à saber: | 

lncargos dos emprestimos. .1.-<+...+1: 
Sommna atribuida às acções. ...2. FC 

28.905.045,97 
19.,500.000 

Ca — ——. 

| — T71:h4Ç5.045 97 
Producto liquido da exploração. ...... —M.392-998,09 

Diferença... ceras cet B0102.017,88 

Tal é a quantia com que 6 Estado terá de entrar à titulo de 
garantia. 

Desde 23 do mês findo e até nóvo aviso, Toi assim lixa- 
do 0 preço das obrigações em emissão, da Companhia Paris 1Lyon- 
Medit erraneo: 

Obrigações de 4% (Maio-Novembro) 400 francos. 
" a 3%, E ROO 327 [rancos. 
, » 3, (Abril-Outubro) 324 francos. 
. 8 21/,9/, (Mailo-Novembro) 295 francos. 

DES 

PARTE FINANCEIRA 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Amortisação ordinaria do 2.º semestre de 1916 

1:160 obrigações de 3º, privilegiadas de 2.º grau : 
INsf. 834 964. 23580  S3M 3894 3,895 

4.516 83% 8818 9361 9.489 9490 7 10804 
1080% 10901 a 10.903 10043 à 109045 13.364 à 13378 
13.553 188/12 43813 14735 14.736 45937 16561 2 
16364 17356 1782121782 21.697 2 21.708 247954 
24.801 26471 20473 20476 2 26483 364 285778 
28.779 30753 30TDA O 31783 a 31789 32960 32961" 
32.972 a 3975 341602 35932 135677 353678 36446



+ 

116.325, 419/9098 191476 121477 124566a124.568 424775 a 
194 780 125.398 135.299 431 5302a131.532 1348.2978 2434984 ral da Companhia, desde o dia 1% do mez de Junho próximo fu 
135.716 41540758 140759 147.931 1505620150576 (305804  luro. ' 
180.584 150602 151289 152947 4532078a414320981 135178 Os bilhetes de admissão à Assembleia Geral serão passados 
155550. J57136 4157 438 158/7062 438.708 158.708 159.213 la Commissão Executiva da Companhia, em vista das Acções à ve 
159.65%/ 163.308 167.678 167./73822167738 1680293 1693294 badasou dos recibos dos depositos das Acções ao Portador. 
169 ip. pu SNIS o E. l E ENDAA Ee died A xira sai gpigro: e Pie validamenite deliberar nO 
172.408 6 AV7 3.437 : á 178 766 termos dos Abtigos 32.º, 33.º,36.º 37 “e 39.º dos Estatutos. 
1743095 179875) 189.650 18295779 4182781) 483168 41847501 à Lisboa, 29 de Maio de 1917.—0 Presidente da Meza da Agsemo 
184.515) 184.805 185198 1091795 192024 192.023 108749 bleia Geral, Augusto Victor dos Santos, 
pio ne a ioga ate inato re a 198.56 — | 
poha of ico do A Ra, | eso SoLSGAS 205311 — Gompanhia dos Caminhos de Ferro Atravez de Africa 
203 312 203.320 203906 204741 204605n304.609 204747 | 
204.910 2035669 2053670 905674 205763a205.768 206.573 Sociedade AMnonyma de Responsabilidade Limitada | 
206 574 209037 209041 209042 209377 22HUOBS3I 219378 Faço publico que no dia 21 do corrente pelas 12 horas, na sé 
213.081 4 213083 213439 213440 213.893 21382 214090 de da Companhia à rua de Belomonte n.º 49, se procederá ào soro 
214.376 4a 214.378 214.389 2214394 2144970214450 2146594  (teiodasobrigaçõesa amortizar desta Companhia. k 
214,663 213604 2162354216.238 216277 216278 218832 Porto, 12 de jonho de 1917 
Sie os só: tb Eb $ARãa, reúne ão | h2 Eb tão Pela Companhia dos Caminhos de Ferro Átravez de Africa 

2 a 22%, Th o N63 : ' W ; : Rã Ah O Presidente do Conselho de Administração | 232.647 232657 234233a234.237 234.513 235202 237.800 $ ç | 
237.810 239.471 2304723 242005 242009 9213742 25576 (a) Augusto Gana | 
246.573 a 246.576 249161 249162 25N185a25ÍA8O 263.800 FRIA j | 
264. 215 a 261.278 266.026 256.630 267 160 268.637 268.028 Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 
br: 978 066 STR HO 980 105 é 980/2912 98) 482 - TT : Nos termos do artigo 13.º dos estaturtos se faz publico que no 
BH ARA URI ABB OBNSOL AISO IRAGASA ARGAHA ORG SOO sorteio das obrigações da série «Miranlela-Bragança» a que se 

287.006 200.080 290308 200225 290336 291,.002a201 907 rocedeu em 9 do corrente, sahíram sorteados 08 n.º 41,496 9 
2019934 201.028 202717 203163 203104 203200 2203.201 AO AS ALR DATA 
293063 A0L664 208.941 206.249 2008060 300.0370300646 pó gusto do gas dao A SUIOrTiGAÇãO dela série ralativa sis 
JO! BIA 20LA7O: BOSABA JOLRIO JOLCAZ SOSO0% SONOOO Es ARO rr RE SETERRRIS CIO, feto à. Ge-4UDO, Proximo fauna 
305.906. 306.208, 806931. 200298 307.017 307.604. 308.978 a — eu Lidbom rua de 5: Nicolau, &S. 1.5, das 14 ás 14 horas e coma : : : : 4- : É tinuará em todos os dias uteis, até 14 do referido mez, e depois 48 1 3JOB.ORO 3108593 310594 310670 310073 310674 3810676 ; ; o pa pele e A ) 31401 313048 313337 314308 314.035 314686 314870 sextas feiras, para às relações conferidas em cada semana. 
ULABTI 315 089 315.044 315143 4 315 146 ISSA PU nO a Este pagamento tambem se realisa no Porto, na filialdo Banco | 
perto fg io eco ando A à efa trto 7 pa tgA-d Nacional Ultramarino e no Banco Aliança. 315844 316123 316850 a 316.834 Abas: 3767 318.508 v ! 
318.541 319 713a 319716 310853 319856 3903! 22,012 —— 
323.884 4 323.400 / 323.530 325.181 325432 326.323 3826524 
329.849 329850 331679a331.683 331.983) 334.084 3326801 BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO | 
333.230 333.860, 3383.8732 333883 3I5IN2ADINASS 336460 «1 Lisboa, 15 de Junho de 1917. ão 
36.462 337 831a337,840 340879 J340.8934340.900 341.388 A situação no nosso mercado de fundos manteve, na primeira 
341.589 342747 342748 343477 343178 9437132343716 quinzena de junho, à mesma animação dos mezes anteriores, o quê = 
345953 345.954 346,032a346.036. 346407 B180i8 348,294 se explica pela uusencia completa de negocios de outra especie É 
348205 348337 34R338 350449 351.532 352253 353740 de ahi a derivação do capital para o mercado de fundos e o set) 

354.469 354613 356.58) 
J65 658 a 365.663 368.468 

556,008 362586 362387 
368.618 366.619. 
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37.438 37.833 387979 38780 41432 a 44.167 A1,244 3.º — Eleger um Vogal do Conselho de Administração, nós 
ARDOS —AS043 43064 451460 45244 0 45252 4557 termos do artigo 183º dos mesmos Estatutos, podendo liaver 

2 AS57hA 4666 a 4675 46.200 2 46,218. 46678 46864 reeleição, segundo o referido artigo. 
8.6542 50882 50883 3O8SR7 33604 D44%6 Dd370la 4.º — Eleger dóis Vogaces do Conselho Fiscal, tros termos do 
55740 S5O900 56524 SSISS 58791 4 58705 59677 artigo 24,º dos ditos Estatutos, podendo haver reeleição, segundo 

C323S GéSDa 0 Gados GASTO. dnbeR a GRAZ BRO  * Tezvo o president Vice-residento A: 302 2 62: 2. à 62,587 686 lvs-lleger o Presidente e Vice-Presidente da Mesa da Assemo 
62840 a 62.842 62888 63043 63,048 63.809 4 63.82 bleia Geral, que tem de funccionar no respectivo triennio, nos ter 
63.850 638943 64064 a 64069 64084 64105 64306 mos do artigo 35.º dos mencionados Estatutos, i 

, . . sn. . 2 / “:. kb 

05088 : Fo 65.186 . + 386 5.800 7 65 681 do 236 . Para os Snrs. Accionistas poderem tomar parte n'esta Assemº 
66.257 62H 68346 a 66.353 66558 66 S60 — 66,632 bhleia devem às Acções Nominativas ter sido averbadas até ao dia 
66.745 — 66852 66865 66 866 67.539 67817 67086 30 de Maio corrente, inclusivé, e us Acções ao Portador depositadas 
6819 à 68,901 68319 68390 68.339 68.349 68 420 até ao meio dia do dia 13 do mez de Junho proximo futuro: : 
GBA 6BA4S O8A44O G6B70l O8712 a 68800 69450 Km Lisboa na séde da Companhia, no Banco de Portugal, 600 
69.360 69.503 a 69.516 69601 a 69611 69617 4 609691 Banco Commercial de Lisboa, no Banco Lisboa & Açores, no Bad 

70,052 a 70.054 70.060 70.062 a 70064 70322. 70,323 co Nacional Ultramarino, no Monte-Pio Geral e no Crédit Franega 
70.365 70743 70744 72047 a 72.052 73.645 .a 736292 OPANGAS, ' | | 
73.790 à 73,722. 73.888 73893 73894 74,043 75090, EE NAO, BED IIAe Ia) O ROrÃO ss A, A A 75034 — 76987 77028 477.031 77.861 à 77865 70487 a — lim Paris, nas Gaixas do Comptoir National d'Escomplte de P | 
79430 80680 82376 88751 489753 86488 senão VS do Crédit Lyonnais, da Société Générale de Crédit Industrie! 
86550 S6973 86074 87 1099 a 87.201 87908 à 87 350 et Commercial, da Société Générale pour favoriser le développes 
87987 87958 87961 a 87265 S8359 a S83DA 90 6354 eos Co CONIIenco et de Vindustrie en France, e da Banque de 

90.655 92.636 92637 03030 97320 101095a101401 DEE O AAA NNSSANEA [0o. CASS AÇO 
101.901 102007, 102.020 103.009 1 103 011 103135 : 10Ó1/260 e e Londres, nas Caixas dos Banqueiros Glyn, Mills, Curriê 

1042964 104.303. 104726 105476 105477 1095352 1102 SN AS SER VAÁS FácI a e bag SRA. 

Os documentos legones estarão patentes na Contabilidade Cem 

emprego em papeis tanto especulativos como de rendimento. 
Lá fora, por exemplo na Russia, não obstante à guerra e 95 

luctas politicas internas, constituiram-se varias sociedades anony- 
mas, para explorações commerciaes e industriaes, que desde ? 
sua fundação (março é abril de 1917) teem dado optimos results 

Assembleia, Geval Ordínaria dos Surs. Acoeionístas tados. 
; ; Porque não fazem os nossos capitalistas o mesmo, em vez dê 

Nos ternos dos artigos 31,º e 39,º dos Estatutos d'esta Compa--— sum para à bolsa fazer altas fícticias, pois no, dia em quefê 
úhiá, aprovados por Alvará de 80 de Novembro de 189%, é con- aclare a nossa situação financeira, à derrocada será pránde e tristes vocada à Assembleia Geral Orúinaria dos Snrs, Aceionistas, pos- dá Serio: conséquencias IA AESA ; dB j 
suidores de mimais de 100 gteções, segundo os preceitos do artigo xt : " | 

pá dos ia 40 d PSSALSIOS: para * e o po ço na séde so- No começo do mez corrente, o mercado em geral fraquejou ut) 
Cah, DO dia 0U Ge SUBDO proximo tuturo, petas 15 hores. pouco, porém nos ultimos dias voltou de novo a fivrmar-se, princi 1 

UBDEM DO DIA palmente em valores do Estado. Os restantes valores, não obstantê É 
|.º— Conhecer das contas respectivas ao Exercicio de 1916, 0 movimento ser menor, mostraram-se firmes, À 

do Relatorio do Conselho de Administração e do Parecer do Con- 
selho Fiscal e Yojação sobre essas contas. . Fi 

2.º — Aprecidf quaesquer propostas dos Snrs. Accionistas, 
úpresentadas segundo à parte linal do artigo 3 .º dos Estatutos. 

e 
362: ' 

stus Obtiguções teem todas o conpon 1.º 18 e seguíntes. 

mm , 

Junta de Credito Publico. — Anno economico de 191% 1916. 
O capital nominal da divida publica, no final da gerencia 

1915-1916, era, em resumo, o seguinte;



Importancias seguintes : 

412 708 contos. 
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Contos 

nal 008. 24h 
é ni TARSO 

ABL :dio 

1 Us encargos da divida publica, pagos em 1915-1916, incluindo 
O premio do ouro nos respeitantes à divida externa, attingíram as 

Contos 

Divida interna 1.111. eo e ee VENTA 13.797 
Divida externa ......02020 RS TEREAOLILEE A qui, 1 ATO 

Somiva... 18203 

A dotação da junta elevon-se à 20.096 contos. 

Deduzidos 08 juros e amortisações correspondentes aos lítulos 
posse da Fazenda, à somma dos encargos pagos fica reduzida 

POL TOBR OS can aa 
Pelas leia de 80 de junho de 

ex C CÁ... 

1913. eb kda, 
de setembro de 1913 e portaria de 24 
de janeiro de Le co ore oo 

11:6295. 

189 

9:277.5088 
UÚ 

2:347.9133 

4216 
O total: dispendido pela Junta em differenças de cambios, no 

anno economico de 1913-1916, foi de 2.361 contos; contra 1794 con- 
tos, no anno anterior, tendo ltavido um augmento de 567 contos. 

O saldo do fundo de conventos de religiosas, supprimidos, era, 
em 30 de junho de 1916, de 1.069 contos. 

* 

Cambios. — oi bastante limitado o movimento no mercado 
de cambios, os quaes se teem múantiao frouxos devido à escassez 
de procura e bastánte offerta, O Rio s/ Londres ficon hoje à 13 4%/;7 
ou seja 175819 reis à libra. G 

õ Curso de cambios, comparados 
As amorltisações realisadas Utirante à gerencia de 190/53-19016/ DA :; 

foram as que constam da seguinte nota-resumo : SONG OS AEB o DM SR ENO 
FPANENEAA SRA A F do Ac a o 0:279 008 Comprador] Vendedo: WComprádor] Vendedor 

E Por Compra no tiereado. «ec. 00 ve. 274.500 & Se 
Por Sorteios. A AE RAIO doar ENTAANAA 4381.7325 Londres cheque ........... 317/16] 186 da | BL 
Por conversão em pensões vitalicias..... 6.500 2 NO U/Vo caes 31 8 E 20) figos 
Em virtude de varios diplomas ...1.. +. 2 29034 Paris /Clieque.....:::.... q 858 BA 846 851 iirelrices: Amsterdam cheque ......../ 660 70 660 670 

9:0903.9%438 Madrid cheque à -....2,..] 1905 1915 18435 1860 

Segue a nota (las emissões efectuadas durante a mesma gerencia: LIDP9S. 1221021 e.cosn JOS30O 19430 | 9805 9815 
— — : - ———— — — -— - — 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — JUNHO 
Bolsas e títulos E aaa eee mA o a a - 

| 1 2 Í h 6 7 b 9 HW 1º 13 14 15 

Lisboa: Divisa Interna 3, asseviamento!  Á0,D5 1,55 40,55 At ,bo áÁu, os — 40,60 40,60 os 40,00 40,60 e. = 
Irida interna 3 *%, SONpOS AIR INSERIR — 0,908 | AGSO] AS -— 39,50 | 34,50] 309,50 — 3,50 39,50] 39/0/3055 

à : , à ” ' + fa anos Pesano —= E S 4 -— e - 228%? — .-— Ps — — — 
“ e Bias AA atos - Ú DOf00 — 5980 & — pas :& Y 1 São no 

. &. 2 “e IB90 C.ncnaici conse 59480 | — di sã s2630 o Ss = ud é Ness a ra, e Ni 
,' ' é Sd. C/DYONMIOR: 11 1a — — 9585 085 9 -— = 0885 & 2 98$3 — 
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A prosperidade dos caminhos de ferro 

| Na America do Norte 
Os caminhos de férno americanos liveram no ultimo 

exercicio à prova de uma prosperidadé sem precedentes, 
têndo ultrapassado as suas receilas, em muito, à impor- 
tancia-record de 1913, 

O augmento do trafego em 1916 foi além de todas as 
mais oplimistas previsões. 

Vejamos, em comparação, as importancçias recolhidas 
pelos caminhos de ferro da America do Norte nos quatro 
ultimos annos +; 

BRST o ale vo é 
| RI É PESADA 

3.233.550.000 dollars 
3.0 18.000.000 » 

1 SS fo JeARADOA À 3.106.250.480/ >» 
[A E DANDO 3.653.663.000 2» 

As receitas! d'este “ultimo anno ultrapassaram as do 
anno anterior em 17 º,. Esse augmento, ao cambio nor- 
mal de 5,18 francos por dollar, representa 2.833 milhões 
de. francos. 

Vejumos agora os excedentes das receitas mensaes de 
1916 em comparação com as dos 1nezes correspondentes 
de 1915: 

SABONTO óto órsca cão 

29:0.0.05 0) 0 8/9 

........ 

46.480.030 dollars, ou seja 21,27 %, 
Fevereiro, .....  58.005.85] » , 27,68. º, 
Marco soda B8ITIN.00 » » 24,606. 4, 
ADELA A No PIBOSSA TR IOSO p , 21,45 “b, 
MAD dica ra to, COS AAGIATA , 9 28,0%: A, 
SUDO A ada Tá36ATO ” v 20,04%, 
SUIBO ds rss ida Ns AA DOB: 142 5 » 16,70 o 
AgOSItOs 2 2 BA.673.336 n » 19,61 “to 
Setembro .....  38.$55.54! " " 13,10%, 
OulubiO «12.1 35.050.786 » » 11,28), 
Novembro .... 23652274 ” » TERRA 
Dezembrass.102 1120126290 >» , 8,50 “4, 

Entre as rêdes cujas receitas brutas atlingiram no 
auno ultimo mais forte progressão, couta-se em primeiro 
lugar a da Pensylvania. que teve 57.622.000 dollars, 

Vejamos agora, em cifras redondas, as outras rêdes : 

33.242.000 dollars 

16.251.000 » 

NEW. EDER: SORAEA TOS EA dida e 
Baltimore aud Ohio: ce. aa. 

SOBIBORIANNOINO 1 aee a do e ano 20.959.000/  » 
Atchisou Topeka and Santa-Fé.... 20.745.000 — » 
Chicago Burlingten and Quinoy,.. 14.778.000 —» 
Milwarikee North Western ......0 140,5390.000/ >» 
Milwankee and S.º Paúl 1.1.1.0. 13.561.000/ >» 
NOTA oC DATOS a bras o 14 alaro dA 13.288.000 
GIAL MONtHOERS: q dálala ra nviais di Aida 10.9 40.000 40 
SOWIROTURWWWWDTEIIrA AS: IAAB000 + 
New HANBHILICHA ANIS: oe. 10,325.000 
Boston and MaiDO8. de1.0100166 brota 7.679.000: » 

Ão passo que as receitas brutas augmentaram em 547 
milhões e meio de dollars, correspondente à 17,62%, as 
receitas liquidas, augimentaram em 236,623,427 dollars, 
ou 22,84 º/º. Taes augmentos compensaram perfeilamente 
as perdas dos exercicios anteriores: os annuos de 1913 é 
1914 haviam saldado com vina perda total de 109 milhões 
e ineio. 

No que respeita à despezas, à política das companhias 
ferro-viarias americanas é muito particular: quando as re- 
ceitas brutas decrescem, ellas restringem energicamente 
todas as despezas; so contrario, quando às receitas bru- 
las augmentam de modo notavel durante vm certo periodo, 
as despézas augimêntam tambem e os beneficios liquidos 
diminuem, 

Da 1890 a 1916 houve seis diminnições de receitas 
“bratas contra dez diminvições de receitas liquidas. 

EN, 
e Ca ro 
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Nos uúllimos mezes do exercicio findo, em Novembro, 
com um auginento nas receitas brutas de 23.652.274 
dollars, os beneficios liquidos foram de 322.090 dollars, 
e em Dezembro, com um augmento de 20.106.934 dollars 
de receitas brutas houve a diminuição de 3.064,713 108 

Seb 

Companhia Htravez d' Africa 
Relatorio do Conselho de Administração 

(Conclusão) 

benefícios liquidos. 

Esse contracto, assignado. pelo proprio ministro, e que não foi 
mais do que à execução d'aquelle AUTEIS de 23 de jullio de 1885, 
é, pois, lei como. o era e é aquelle decreto, pois que os decretos 
são leis emquanto às córtes os não revogam, 

Ila, em segundo logar, à carta de fei de 13: de setembro de 
1897, que no artigo 1.º approvou 08 contráctos celebrados, em 11 
de março de 1897, entre 0 governo e à Companhia aggravada, 

Ora d'estes contractos de 11 de março de 1897, que foram dois, 
o primeiro diz o seguinte, no artigo 1,º : 

À Companhia Real dos Caminhos de Ferro Atravoz d'Africa 
«obriga-se à construir e explorar um caminho de [ferro que, pare 
«liudo do lerminus da linha fervea de Loanda à Ambaca, que à 
«dita Companhia tem em construeção e exploração, nos termos dos 
«contractos de 25 de setembro de 1885 e de 20 de outubro de 1894 se 
dirija en Malange.» 

Póde ainda haver duvida de que os lermos do contracto de 23 
de setembro de 18835, approvados por um decreto, foram tambem 
approvados por toma carta de lei;/que expressamente approva o 
contracto de 11 de março de 1897, em que se diz que à construc- 
cão e a exploração da linha é regida pelo contracto de 25 de se- 
tembro de 1883 ? ” 

sh
. 

j 

E 

E 

| 
Í 

k querem os senhores juízes saber 0 que era esté outro contra-.- 
cto de 20 de onto! ro de 189%, ratiticado, juntamente com o de 25 
de setembro de 1885, pelo comracto de 1897, o qual por suá vez, 
foi approvado pela carta de lei de 13 de setembro de 1897? 

ra um contracto que, modificando nalguns pontos o de 23 de 
setembro de 1885, dispuntha no artigo 13,.º o seguinte : 

"Em tudo que não é modificado pelo presente contracto, conti- 
enuáráa a subsistir o que se estipulou no contracto de 25 de setembro 
de 1885. 

Uma dás disposições do contraéto de 25 de setembro de 1885 
que não foram modificadas pelo de 20 de outubro de 1894, foi 
precisamente à do artigo 68.º que constituiu o Tribunal Arbitral, 

Ainda poderá liver duvida de que haja lei especial estabete- 
cendo o julgamento arbitral nas questões entre a Companhia e o 
Estado, denois das citações que fazemos ? 

Quanto ao artigo 72,.º dos estatutos da Companhia, tambem 
nos parece que o Estado é singular mente esquecido, 

esses estulutos da Companhia não são uns estatutos ereaudos 

A
 
A
 

pela simples vontade dos accionistas e regidos pelo Codigo Com- 
mercial. x 

São uns estatutos approvados pelo decreto de 10 de fevereiro 
de 1886,/0 qual Toi publicado no «Diario do Governo» de 13 d'esse 
Inez e anno. 

Sião, pois, um preceito legal, porque derivam de uma lei e, 
como já dissemos, leis são 08 decrelos emquanto às córtes 08 não. — 
revoguem. 

Consequentemente, a Companhia aggravada, requerendo o jol- 
gamento arbitral, com fundamento no artigo 56.º do Codigo de * 
Processo Civil, que regula o julgamento arbitral delerminado por 
lei especial, e fundando-se para 18806 no artigo 68.º do contracto 
de 23 de setembro de 1885 e no avtigo 72º dos estitutos, confór- 
Mmou-se rigorosamente com a lei, pois que : 

1.º — O contracto de 293 de setemb'o de 1885 foi approvado!: 
pao decreto de 24 de julho de 1885, pelo decreto de 25 de setem-" 
ro de 1885 e pela carta e pela lei de 13 de setembro de 1897. 

2.º-—/0s estatutós da Compantiia foram approvados pelo de- 
créto de 10 de fevereiro de 1886. 

Dá-se o aggravánie aves triumpliantes ao notar que não úpre- 
sentamos com a aeção nem 68 estatutos nem o contracto de. 23 
de setembro de 41885, e já nos declara, em (om de amencça, 
que não poderemos juntar, porque isso não nos será consentido 
pelo artigo 209,* do Codigo de Processo Civil. ' 

Descauce o agarmvante, A Companhia não é 0 Estado, Respei- 
ta e compre as leis. | 

Más porque carga de agua é ue à Companhia ba-de juntar” 

d 

; 
- 

Li! 
'



certidões de documentos, contractós e estatutos, que fazem parte 
— Integrante de decretos e leis que os approvaram;? 

Quer. o Estado que nós vamos obter uma certidão dos decretos 
de 24 de julho e de 25 de setembro de 1883, e de 10 de fevereiro 
de 1886 ? 

Nós confessamos muito sinceramente à nossa incompetencia,.. 
no sabemos como é que liavemos de arranjar certidões d'esses di- 
plomas. .. 

Mas ainda assim, e apesar da dificuldade, nós compromette- 
—Mo-nos à obler esses documentos, com uma condição : a de que o 
representante do Eslado obtenha igualmente, e junte aos autos, 
uma certidão do artigo 209.º do Codigo de Processo Civil, evja 

— doutrína invoca contra nós... 
— Sim, porque seria injusto e absurdo que o representante do 
Estado nos quizesse impór, a nós, a obrigação de juntarmos os 
documentos que provem à existencia dos diplomas legaes em que 
à acção se funda, e se dispensasse, à si proprio, da mesma obri- 
Ração quanto à existencia do artigo 209.º do Codigo de Processo 
il. 

— O que é curioso é que o representante do Estado faz-nos o fa- 
Yor de não attribuír a ignorancia nossa à falta de juncção dos iu - 
dicados documentos. Attribue-a à malicia... 

Diz elle que nós não juntamos à certidão dos estatutos — que 
0 Estado se esquece de que fazem parte do seu decreto de 10 de 
fevereiro de 1886, que 08 approyvou— porque, se à livessemos junta- 
do, vêr-se-hia que o artigo 72.º contém um $ uuico, que diz o se- 
EUINte: 

«No processo arbitral serão observados.os preceitos decretados 
“pelo governo, em virtude da auctorisação legislativa que lhe foi 
Conferida,» 

E armado com este $ unico, o representante do Estado per- 
Suúuta-nos, e anticipa-se à dizer que não lhe damos resposta :— 
quaes foram os preceitos que o governo decretou para esse pró- 
LO8ssO ?u 

| Ora que entpa temos nós de que o Estado padeça de amnésia 
B se tenha esquecido do artigo 67,º do seu decreto de 24 de julho 

de 1885 e do artigo 68º do decreto que approvou no próprio 
contracto 0 contracto de 23 de setembro de 1385 ? 

ísses preceitos decretados pelo governo foram de cada uma 
las partes nomear dois arbitros, e ambas nomearem o arbitro de de- 
sempate, o qual, na falta de accordo, seria nomeado pela Relação 
de Loanda, ou, quando qualquer das partes o preferisse, pelo su- 
Dremo Tribunal de Justiça. 

Quanto à lórma do processo, essa é e tinha de ser forçosamen- 
te a do artigo 56.º do Codigo de Processo Civil. 

| se à lórma do processo, não é essa, que nos diga então qual 
É 0 processo à seguir o representante do Estado, em logar de nos 
úzer perguntas ociosas. 

—, Não era necessario que nós fossemos tão minuciosos como o 
| Totmos N'esta resposta à minuta de aggravo do representante do 
— Estado, porque us suas allegações são absolutamente deslocadas 

| Neste recurso. CANA 
-. , Neste recurso apenas uma questão se pôde discutir: — se o 

— iz aggravado podia recusar-se à Inundar citar o Estado para à 
| úcção que lhe intenta à Companhia aguravada. 

E a esse respeito já mostramos que seria um verdadeiro abuso 
de aueloridade, e caso virgem nos tiilbunaes, que um juiz consíde- 

—tasse o Estado de tal maneira fóru da alçada dos tribunaes que 
À oo podesse ser citado para às acções que lhe intentiun às suas vi- 

linas, | 
A Esperamos, pois, que seja negado provimento 10 aggravo, em 
umprimnento da lei. 

(Segue à reproducção de varios documentos sobre a questão 
brecedente, tues como 0 «Acceordati em conferencia na Relação», 

8 15 de novembro de 1916; «Despacho do digno juiz substituto 
do Tribuual do Commercio de Lisboa», de 14 de outubro de 1946; 
*À Estipulação do Tribunal Arbitwal nos contractos com o Gover- 

O para construcção e SNDIGRIÇÃO de Caminhos de Ferro» e «Ac- 
**ordam em conferencia na Relação», de 20 de dezembro de 1916. 

Não fazemos comunentario algun à estes documentos, que devi- 
damente apreciareis, e dos quaus se vê que, no unico e verdadei- 
9 campo em que a nossa questão Mevia ser sempre e é agora 

tratada, se faz inteira justiça à nossa Companhia, 

SENHORES ACGOIONISTAS: 

me Ahi ficam expostos à vossa apreciação 05 factos oceorridos de- 
Dois da ultima assembleia geral 

Muito sentimos que, terminamdo este anno o nosso mandúáto, 
Não possamos, como erm nosso veliemente desejo, annunciar=vos 
conclusão das nossas divergencias com 6 Estado, encetando-se um 
Período de calma e de accórdo, no qual, pelo reconhecimento de 
!reitos legilimamente estabelecidos, se procurasse firme e prati 
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camente levantar a provincia de Angola ao nivel e á altura que 
e-compele como uma das nossas mais ricas e prometledoras co- 
Onias. 

Fúzemos, no entanto, votos para que tal fim se consiga o mais 
brevemente possivel, para que não venham, em prazo talvez cur- 
to, à perder-se tantos esforços e tantos sacrílficios como os que 
SEDA feito, e que, infelizmente, tão mal comprebendidos teem 
sido. 

Com grande sentimento vos pa'ticipamos o fallecimento do 
oo Snr. Carlos da Motta Marques, membro do nosso Conselho 
Iscal, 

Porto, 13 de Janeiro de 41917. — Pelo Conselho de Administra- 
ção, Augusto Gama, Jorge Pinto da Sílva, José Augusto Monteiro. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES AGCOIONISTAS : 

“m cumprimento das disposições do nosso estatuto, examina- 
mos o balanço fechado em 30 de junho de 1913 e bem assim a 
conta de Ganhos & Perdas, cujo desenvolvimento acompanha o 
referido balanço, verilicando que estes dois documentos estão 
exaclos e que foram extrabidos, com à maiorfidelidade, dos livros 
da Companhia, merecendo, portanto, à vossa approvação. 

No. relatorio, modelarmente redigido, que vos é apresentado 
elo digno Conselho de Administração, encontrareis, além do ba- 
anço à da conta de resultados, todos ns elementos de caracter 
elucidativo que são necessarios para a formação de um juizo se- 
guro sobre a situação actual da nossa Companhia. Entre esses ele- 
wentos figuram diversos mappas e notas estatisticas sobre o de- 
senvolvimento da exploração no ultimo exercício, rendimento 
comparado. da linha, receitas kilometricas, movimento de passa- 
geiros e mercadorias, de cuju leitura retirareis indicações de su- 
bido Interesse parva 6 conhecimento do que especialmente respei- 
ta aos serviços ferro: viarios. 

Com referencia a estes serviços, é dever nosso accentuar que 
à situação creada pela guerra a quasi todas às Companhias de ca- 
minhos de ferro tornou o ultimo exercicio deveras espinhoso para 
o Conselho de Administração, tantas as dificuldades que se accu- 
mularam e que foi necessario remover, para impedir que a explo- 
ração da linha tivesse de paralysar, o que representaria um incal- 
cula vel prejuizo tanto pará o commercio como para o Estado, Fe- 
lizmente, os esforços empregados pelo mesmo Conselho, no senti- 
do de obstar à interrupção dos serviços, foram coroados de exito, 
O que nos compete assignalar à vossa consideração. 

Sobre a questão que nos tribunaes se vem debatendo entre a 
Companhia e o Estado, fornece ainda o relatorio os mais amplos 
informes, seguidos de todos os documentos jurídicos, produzidos 
no decorrer do litigio., Chamamos à vossa esclarecida attenção pa- 
ra esses documentos, pois a sua leitura deixa antevêr que ás re- 
clamuações. d'esta Companhia acabará por ser feita completa jus- 
UÇa. | 

Tendo fallecido o sur. Carlos da Motta Marques, membro d'este 
Conselho Fiscal, eu nuvo-nos o doloroso devut de mauifestar aqui 
O nosso profundo sentimento, 

O Conselho Fiscal é, portanto; de parecer : 

1.º — Que o balúnco e às contas do exeróicio merecem à vossa 
approvação ; $ 

2.º — Que procedaes à eleição geral de todos 08 corpos geren- 
tes d'esta Companhia : 

3 º* — Que o Conselho de Administração é crédor dos maiores 
louvores pela intelligencia-e extremado zêlo com que tem defen- 
dido os interesses da Companhia. 

Porto, & de fevereiro de 1917. — Arthur. Maia Mendes, Augusto 
Alão de Moraes S., G, Pessoa, Ricardo Malheiro, 

MATINEES ELEGANTES 
OLYMPIA todos os dias ás 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO : 

FILMS SENSACIONAES DA SEMANA ; 

Irmão maldito, 2 parles No carcere, 3 parlos 

Casa mysteriosa, 3 partes ! 
Gontinvação do gráudioso exito: 

Barcelona e seus mysterios 

O melhor film polícial em series 
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Pedir catalogos e orçamentos a: j 
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BLACKMAN EXPORT C.º L.”º L) " 
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374, Euston Road LONDON (N. W.) É 
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HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE JUNHO DE 1917 S 
3 
$ 

COMP N CHEG. PART. PART. CHEG. PART GHEG. PART. CHEG PART. , CHEG. PART, CHEG,. 

ANHIA Alfarellos Aveiro  Alfarellos|Pampilh. Mangualde Pampllh.jC. Branca Faro (CC. Branca VALLE DO VOUGA ; 

PORTUGUEZA 1055] Bad Ao EAD o TAB 1008 an 236) ISS 34501 TIDO OO RR SORO : 

Coimbra Figueira Coimbra 
CHKEG. . PART. CHEG. ] 

PART. /CHEG , PART. CHEG. : as E à Dá e SUL E SUESTE MINHO E DOURO ERA ta Agr oia abro ca | 

Lisboa-R Cintra —Lisboa-Rla 1135) 2 3 | 13 197 Porto Braga Porto Í 

CA TRAC ABES TAB E RCC o NE A o dado | 75 Go, 70 | 82| 1 “RS 64 BIG B4BLo 12201 740 
: 3 812 9 25 8 15 85 74 5 Z 2 bi 815 | / 1010 o) 

SO). 21191. 1216, CDH é Sã ETA AE AA o APT: ORE AAA ESSA BAO bu 2d ARGB |. ado AVEIRO Sarnada — Aveiro 

1238) 156) 10% 216 jóonabra — Louzã —Coimbra| 1130) 12.5] 1125) 13 "SAIO e See ro ao e ads o AO DAR SN bIOS 

Cc RA RN RAE 2 45 320 12 à Porto Valença — Porto|Vizeu Sarnada Vizeu 

C. Sodré Cascaes  C,SodrélLisboa-R. Figueira Lisboa-R. 4 23 . 4 55 530 822 | 110) 6510 1010 1 q480/: 836 “qbsol: 10? : 

6301; 740] SESI ZALA 8 1/4460 2256), 1150 ad, Edo ACE Ca OSCE A DLL RAR o Ao Ara A | 

dio] ,930] 730) S$lusboa-R — Caldas Lisboa-Ri/1130) 41210] | ARS AE aa ooo POVOA DE VARZIM 

eta dd AE dO AE (UA, 77 EIS O, a A ca LABS adia Bo cs PA | E TT Setubal arereoo prior ME E alo EA Trio É uvas: Povos Porto 

58º 650) 1º 116 sao Aliaselios a) Caldas! 8 15) 948 8% 10 5. lmanna Váledoa Vidnadl 11 Su da o 

H 1%) cS4thih ã 1130 do 1085 18 5 £ 
é ” ” 8 | 1 Í 5 10 | 786 915 “4 VAO . R 

7 8239 72) 3836 42% 6 8 /e5 FAT SS A 215 | BIT e 110 110 

925] 1045] 10 ELA, SaITO Porto! 29 | 16 5) / aan] cioaedo SS) 88 Sniçae Adoos 0 Basso a DO cd a 

1278| 1465) 1120 123s| 33) i5| 63| 932 Css Aldegall care MBC o ANDA a DS, 306, PODA, oo o LE o GINA RENDA RI, 
O 1) Do sbhoa egaliega shoa Esses pa 

Lléhoa- BR V. França LidHoweBI: 520. SRU Vo doe ATRAS ria OS 257 Sa ro A] aa ao RIAA ia Pando E. SURTO CR ORE delas 
6 7137/ 618 749 lóorto DER Postal 1180 DM 12 2 16 Porto — Famalicão Porto 

a - % 6 & 8 9 36 5 74 768! 9 43 f 25 ' do 4 40 6 30 bit o Waree, Porto] 215! 535 

á 830| 106 ; sféns: 10) 10 5 | ERA, 3 1 550 Povoa Famalicão — Povoa 
10 20 1154 o - fiIPorto Espinho Porto ter sn + fo “o | p h 

o & O Lisboa Evora Lisboa| Porto Tua Porto f ERA ADS AO ' 

(TA ANDET OA BRA OA PRE E. (POLE ATA AS TINA marra eo A VARA (À RELICÁ MES ERICO de Eb adaga RS 
Lisboa-R Sacavem .Lisboa-R õ 8 10 1215) GU ESA fog Does ; 415 NB RO TD 2 8 

6 6 56 865 7 19 |[Lisboa-R. Val, d'Ale. Lisboa-R Porto — Barca d'Alva Porto 
95 957 8 o à à 850! 7. |. 828'  836|Gadanha À einan iso GRATIS 8. ubUANBICCAS A RR GUIMARAES 

- E À 3.89 2 0 ; k 
a e A+ ; | . à. Dá ALA fo cre ã o E RES LA LIBRE RLL 35 | 10 1621. 08 dog A TE as 61 oa Trofa Guimarães Trofa 

10380] BIOT O 8 Lisboa  VillaWViçosa  Lisboalporio Amarante Bai rar LAU AL IADECARAA RLCACARAUI INAC A ao 

LA LADA ANA Lisboa-R. Guarda: Lisboa-Rd 815! 4 1 615 1.2 8 pilosTo O 766) 2 10030-fERÓRO 5 7) Fafe Trofa 

Lisboa-P E Pta LisbomPlo nã a PNL DT hiféboa Móra Lisboa] 4 13) FAR asel ada do o A Ls Boone CAS 

e 74 7 50 é TO 7 39 JENtrone. T. Vargens Entronrc, ECOS 3 5 | ES UM a —TlRegos AO REGA EG] 410 Ge 

é ENE 520 e sao aaa oo oo ERES A 2 hos Beja ilaboa| e CBSPN BACO VISA AE NA 
e 615 626| ec 540 550 IC. Branco “ovilhã C Bran o 815] ; bo dA a d a Directos expressos ou rapidos 

hi 550. «10281 h.6 51, 1040 301 2 AO. Vidago = Regon|l! ph Semi-directo. hair 
So CR A oo o BE S red : 

Lisboa-R. Setil Lishoa-R. os 15 | 120, 0 320] 6371 co Quintas. e sabbatos ' à Ç h Q $º ES | 
6 826] o — Set Vendas Novas ! SetillLisboa Moura Lisboaln' 832) (1 Po 1145 3101 d Portó-Vampanthãá 

£ r 7 8 DD) No e — ; À 

Lisboa-R. Santarem Lisboa-R, Yao SO 55 Ut: 815. 450 6 14 Ipócinho :Carvicnes, “Pocinhos €' Dis úteis, 1 17 

—. |) 854 1136 BEIRA ALTA Lisboa Villa Real MMA 3 40 CROSS CONS ARES OS í OIRDADA BIOEIADOS 

Lisboa-R. Entronc. Lisboa-R.l. SEE ALLE SM AAA A O Dia 28 de cad j 

59%! 938| 1126|) 5 5ÍFigueira Pampilhosa FigueiralTuoes ESpANIRO, As Tunes NACIONAL Rae TETRA 

À — lp 445 648 | 1140 146 dA fo As : : Se. ' i j 

pes Ma RT 7 A ice ra não Las BO LL AONDE ATOS 10208 | & ! Es . ç into 4 ERRA BO ã TO de Ones TAVA e cmdvas 

850! 11 3/0 133 /a 1620 Lt 5) SECR ADT oe Pa: IA a no. DE RELA AO LEVA A NS A RS o RA IO | 120 | | Sabbados. NE 

8 5/)d 7657|/, 71585 8 44 IPampilh, F.Onoro Pampilh.jGarvão Grandola Garváoln 357 6104425 630 | mm Dias 3, 14 e 21 decada mez. 

El 1240) $$ 14d 358 CO RS E Er A o RE NAIbdO 330 | 6.351, 7201. 11 8h 7 Bragança | * Tua|'! Tergas. quintas a:sebbados. 

Entrone, - Alfareilos Entrone |Paemplih. Guarda Pampih.ITunes Ve RS Ant. Tuneslo 510). 12.5 8151 tó ó Segundas, QuaDIaS eNcatas. 

ESSES O va PO CANA DANA em pour CARA AAboo 2850 7407 INI O Po So a ola oo Nom p Seg., quartas, sextas e dom. 
425) 

Vapores a sahir do porto de hisboa 
' 

ein 
do 

Continuam" re 

do Sodré; 64,1 

acifico 

reiras para a Armerica-sdo. Subs. 
. Agentes, E. Pinto Baste/ & CC 

da Mala Real 

gSularmente-as car- 

os Y à 

Bahia, 

Santos, 
Buenos Aires. 

Um paquete francez. 

Duque da Terceira, 4 1.º 

Rio de Janeiro, 
Montevideo e 

Agentes, Orey, Antunes & GC.º Pr. 

Ao 

Duque da Terce 

New York (directo) 

Um paquete francez. 

Agentes, Orey, Antunes & C* P, 
APR, À 1" 

ciosa, S. 
Fayal, Flores e 

Um paquete portuguez. 

do Sodré, 84, 2.º 

S. Miguel, Terceira, Gra- 
Jorge, Pico, 

Córvo 

Agente, Gerniano 5. Arnaud, C. 

A sahir de Leixões 

Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos 

Um paquete francez. 
Agente, Diogo Joaquim de Mat- 

tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 

de Ja- Pernambuco, Rio 
neiro e Santos 

Um paquete. franceez. 
Agente, Diogo Joaquim de Mal 

tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 


